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Organizada a Comissão Contra o Ajuste de F. Noronha
Instituída a Semana Nacional de Tiradentes

Êste Ano a Petrobrás
Fará Sondagens cm Campos

Interessante conferência do coronel Jarani
Nunes, em Campos, seguida de uma sabatina

com a população
0 sr. Janari Nunes, convl-

indo pelo AfiOOlBçQo Comer-
•Io! e pela Pedernç.lo dos
Estudantes do Campos, pro-
minclou no último (Hn 2 uma
Importante conforôncla sobro
n petrobrás, permito umn as-
tisttncih que superlotou
•ompletamonto n sedo da As-

«.odnçAo Comercial Cnmplsta.
Participaram dn mesa que

presidiu 09 trabalhos, as sei
pintes personnlldades: O
prefeito da cidade, «r. Jofio
Barcelos Martins que, em
nome do povo de Campos*
saudou o presidente da cm*
presa estatal do petróleo; o
juiz Antônio Eugênio Frito-

ch; oa deputado. Josô Alves,
do PTI-, Afonso Celso Rlbel-
ro de Castro, do PSD, Slmfto
Maniutv da UDN, Vnsconco.
los Torres, do PSD, o Jeito
do Oliveira Rodrigues, do
PSB, além do vários vorea-
dores das Câmaras dc Cam-
pos o Sáo Joflo dn Barro.

Terminada a conferência,
duranto a qunl foi constan*
temente interrompida pelosaplausos entusiastas dn as-
sist-nclo, o Coronel Janari
submeteu-se a umn snbatl*
na que transcorreu anima-
dissima e demonstrou o vivo
Interesse do povo campista

Conclui na 2* nag.

DE 21 A 28 DE ABRIL
AINDA O GRANDE ATO DA SEDE DA U.N.E.

REALIZADA ANTEONTEM
Durante o grande ato público rea-

ttzado unte-onlem nu sêdts da União
Nacional tios Estudantes foram indleu-
dos os seguintes nomes pura compor a
Comissão Contra o Ajuste dc Fernando
de Noronha:

Senador Domingos Velasco, Senador
Guilherme Maluquias, Deputado fíago.

berto Sales, dep. Fernando Ferrari,
dep. Frota Moreira, dep. Abguar lias-

to, dep. Nciva Moreira, dep. Bruzzi
Mendonça, desembargador Osny Duar-
te Pereira, vereador Ilello Walcacer,
vereador Mourão Filho, Vereador Wal-
demar Viana, Coronel Salvador Benc-
vides, acadêmico José Batista de OU-
veira Júnior, presidente da UNE, aca-
dêmlco Nelson Trad, presidente da
União Metropolitana doa Estudantes,
Benedito Cerqueira presidente do Sin-

dicuto dos Metulúrgicos, Fellx Cardoso,
presidente do Sindicato dos Têxteis *
Waldir Gomes dos Santos, presidente
do Sindicato dos Marinheiros.

Outra resolução importante, adota-
da naquela reunião, foi a que aprovou
a realização da Semana Nacional de
Tiradentes, de 21 a 28 do corrcnte> por
proposta do deputado estadual mara-
nhense sr. Raimundo Bastos.

Também na parte final da reunião,
além dos oradores mencionados em
nossa notícia de ontem, falaram os
deputados Dagoberto Sales e Frota Mo-
reira, o sr. José Luiz Clerot, presidente
da União Brasileira de Estudantes Se-
cundárlos, o lider sindical Waldir Go-
mes dos Santos e o vereador Hélio Wal-
cácer.
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DENUNCIADA PELO MOVIMENTO DA PAZ
A CONFERÊNCIA DO ATLÂNTICO SUL

Reunida ontem, a Direto-
ria do Movimento Brasilei-
ro de Partidáro» da Pas, re-
solveu dar à publicidade a
seguinte nota sóbre a próxi-
ma Conferência Militar da
Junta Intemamericana da
Defesa:

SOTA DA DIRETORIA DO
MOVIMENTO BRASILEIRO

DOS FARTIDARIOS DA
PAZ

tRcalizar-se-á, no próximo
iHa 15 de maio, em Buenos
Aires, uma Conferência mi-
iitar patrocinada pela Junta
Intcr-americnna de Defesa,
« pretexto de traçar planos

TRATA-SE DE ENVOLVER AINDA MAIS A AMÉRICA LATINA N* PO*
LITICA DE BLOCOS MILITARES, AUMENTANDO AS DESCONFIANÇAS
ENTRE AS NAÇÕES E CRIANDO NOVAS E GRAVES RESTRIÇÕES A SO-

BERANIA DOS PAISES IRMÃOS
para a «defesa do Atlântico
Sul». Noticia se que, ainda
por Iniciativa daquela Junta,
serão convocadas conferem
cias análogas, reunindo os
paises latino-americanos do
Pacifico e os do mar das An*
tillias. E' inaceitável o ar*
Kiimento Invocando de «de-
fesa do Atlântico Sul», pois
náo existe nenhuma ameaça
do agressão por parto de

quem quer que seja aos pai-
ses participantes dessa con-
fert-nelu. A adoção dos refe*
ridos «planos dc defesa do
Atlântico Sul», dentro dos
quadros do Tratado do Riu
dc Janeiro, teria como conse-
qüí-ncia envolver ainda muis
a America Latina na politi-
ca de blocos militares, o que,
em vez de contribuir pnra a
consolidação da paz, teria co-

Estudantes Voltarão à Luta
Sontra Aumento Dos Bondes

Em sua reunião de ontem,
Comissão designada pela

t :.ião Nacional dos Estudan-
,'ã-para estudar a questão do

. .mento de bondes pretendido•Ia Light e articular nova
empanha estudantil contra o
.ijjctado assalto, deliberou

dar & público a nota, que a
seguir transcrevemos:

"Mantendo a sua posição de
vanguarda na luta pelas rei.
vlndlcaçSes de interesse po-
pular, a União Metropolitana
dos Estudantes vem d: desig-
nar uma comissão composta

de cinco membros para cocr-
denar e dirigir inicialmente a
campanha contra o pretenrli-
do aumento dns passagens de
bondes.

Trata-se de um acréscimo
InjustUlcável às despesas que

Conclui na 2' png.

mo conseqüência o aumen-
to da desconfiança entre as
nações, o novas c graves res-

trlçitrs A soberania dos pai-
ses latino-americanos. Novos
obstáculos seriam assim cria-
dos i'i politica Independente
de par. c de boa rclaçócs com
todos os paises do mundo,
quo corresponde aos desejos
dos povos dc toda a Amêri-
ca l-itinu. O Movimento Bra-
sllciro dns Partidários da Paz

Conclui na 2' |tag.

ASSEMBLÉIA NA UNE., HOJE, PARA
DEBATE DO AUMENTO DAS ANUIDADES

Prossegulndo cm sua campanha contra o extorsivo aumento das anuidades, 01 estudantes vem realizando
comícios quase que diários e em vários pontos da cidade. O clichi fixa um aspecto do grande co-
micio dc ontem, cm frente a Central do Brasil (Na sexta página reportagem completa sóbre o aconte-

cimento)
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DIRETOR: PEDRO- MOIXÀ LIM4&

Hoje o Tabelamento
do Peixe Para a Semana Santa

Rendeu-se o plenário da COFAP anle exigências do representante do

que examina o problema tendo em vista só os lucros —
Também adiado o tabelamento dos ovos

comercio.

Esteve ontem reunido o
Conselho da COFAP. Depois
de 3 horas de debates, ficou
marcada ontra reunião para
hoje, cm vista do represen-
tante do Comércio náo concor-
dar com a tabela di preços
apresentada ao plenário pelo
sr. Mindelo.

A TABELA EM DEBATE
A antiga tabela ds preços

det:rmlnava que o pescador
entregasse o pescado a 20 cru-
zeiros ao varejista pelo cha.
mado peixe fino. A COFAP
resolveu aumentar dc 40To no
preço antlpo do entreposto pa-

Delegação
Albanesa

em Moscou

ra o varejista, o que elevaria o
preço a 28 cruzeiros para o con.
sumidor. A nova tabela fixava

o preço cm 58,00 cruzeiros nas
pelxarias, depois de cortado e
tratado.
PLANO DE DISTRIBUIÇÃO

DA COFAP
Foi apresentado um plano de

distribuição do pescado du-
rant2 a Semana santa, através
de 204 postos revendedores.
Para este fim a COFAP espe-
ra adiquirir 100 toneladas de
peixe, que serão entregueg acs
postos revendederes a 31,50
cruzeiros, o consumidor paga.

Conclui na V pa--.

REFORÇADA A AMIZADE
P0L0N0-CHINESA

PARIS, 11 (FP) — Anuncia a Agencia Nova China
qiie o presidente do Conselho da República Popular Chine-
sa, Sr. Chu-En -Lai, c o presidente do Conselho da Polo-
nia, Sr. Joscph Cyrankiowieoz, assinaram hoje de manhã,
cm Pequim, uma declaração conjunta, na presença do
preiidcntf} Mac Tsc Tung. Salienta a declaração que as
conversações mantidas cm Pequim pelo chefe do govôrno
poloncs com os dirigentes chinesc» se referiram à questão
do desenvolvimento das relações amistosas, entre a Polo
nia e a China, bem como aos problemas internacionais.
Após a assinatura do documento, a delegação governa-
mental polonesa deixou Pequim com destino a Xangai,
sendo saudada no aeródromo por Chu-En Lal e nümoro-
sus personalidades chinesas. Declarou então Joseph Gi/ran-
kiewicz: -'Jamais esqueceremos a compreensão mani fes-
tada pelo povo chinês a respeito dos problemas da Polo-
nia a a sua cordial amir.ado com relação ao povo. polonês'.'.

A. GREVE DOS BONDES:

Diretoriado Sindicato de Carris
Será Recebida Hoje, no Catete

9s diretores serão acompanhados pelo ministro do Trabalho - Fala à IM-
PRENSA POPULAR o secretário do Sindicato, sr. Jorge Cavadas

:.;:í:í Immí i&...,,,..,_..

No clicht, ot membros da Comissão quando da reunião dc ontem, na qual foi aprovado o comunicado
tornado público

PARIS. 11 (FP) - Anun-
cia a Rádio dc Moscou que
acaba dc chegar à capital
da União Soviética uma dc-
legação governamental alba-
nêsa, chefiada pelo primeiro 

**
ministro Mehmet Chehu c j
procedente do porto sovié- \
tico de Odessa, onde havia

| desembarcado anteontem. A
delegação albanesa foi rece-

. bida na estação de Moscou
| n e 1 o s senhores Bulgânin,
1 Kruschiov, Molotov e várias
! outras personalidades sovié-

ticas.

Prossegttindo nas «-domar-
ches» que vem empreendeu-
do com o objetivo de encon-
trar uma solução para o pa-
gamento do aumento sala-
rial a que têm direito os
trabalhadores em Carris, a
Diretoria do Sindicato avis-
tou-se-ontem, com o Ministro
do Trabalho.

Nessa oportunidade os di-
retores do Sindicato comu-
nicaram ao titular da pasta
a decisão da assembléia, con-
cedendo poderes à Diretoria

DEBATE NA CAMARA SÓBRE 0 PROJETO DE FURNAS:

Pressão Dos Norte-Anericanos Que si
Beneficia à Light e. Bond and Share

para a decretação da greve
caso não fossem atendidas as
reivindicações já conquista-
das no acordo firmado com
a Light. Insistiram junto ao
Ministro do Trabalho no sen-
tido de ser encontrada uma
solução capaz de evitar a pa-
ràlização dos bondes, decre-
tada na assembléia.

PROMESSA DO MINISTRO
Fiando iogo em seguida à

nossa reportagem, declarou
o sr. Jorge Cavadas, secre-
tário do Sindicato dos Tra-
balhadores em Carris Urba-
nos:

— O sr. Ministro do Tra-
balho, na audiência que nos
concedeu, reconheceu ser a
Diretoria constituída de pa-
triotas, dedicados â defesa

dos interesses da classe que
representam. Assumiu conos-
co o compromisso de levar
a Diretoria do Sindicato à
presença do sr. Presidente da
República, a fim de que S.
Excia. tome conhecimento, di-
retamente, da luta em que se
empenham os trabalhadores
da Carris em defesa de um
direito liquido o certo, do au-
mento salarial que a Light

pretende lhes sonegar.
A Diretoria do Sindicatos

informou por fim o sr. Joi»
ge Cavadas, irá às 9 horas
de hoje ao Catete, acompa-
nhado pelo Ministro do Tra-
balho, sr. Parsifal Barroso.
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Jorge Cavadas, secretário dm
Sindicato

Tara mim, a opinião do sr. Chateaubriand hão vale nada, por tratar-se
de nm chantagista", afirmou na tribuna o sr. Seixas Dória — Interpe-
lado o sr. Renato Àcher, sobre sua nova posição em face da política

de minerais atômicos

EMPOSSADA A DffiETORIA
DA UNIÃO DOS PORTUÁRIOS

Vivo debate travou-se on-
tem na Câmara em torno da
construção da Usina do Ftir-
nas, enquanto o sr. Seixas
Dória, em discurso, eomba-
tia tal projeto.

Afirmou o representante
sergipano que Furnas só in-
térêssa à Light, desejosa do
explorar o fornecimento' do
energia da projetada hidrelé-

Conclui na 2' pau.

Deputado Renato Archer

RENATO ARCHER AFIRMA:

Não Defendeu a Exportação
de Minerais Radioativos

0 que fêz foi levar à Comissão Parlamentar
anteprojeto da Mensagem que será enviada

ao Congresso sobre a matéria

Falência Fraudulenta
Da Fábrica Monte Castelo

Numerosa comissão de operários vem trazer seu protesto contra o m
diz ser mais uma chantagem — A empresa já "faliu" várias vezes, pa»
sando a direção a diferentes filhos ds primitivo o verdadeiro proprietário

Da tribuna do. Câmara, £a-
lahtlo om explicação pessoal, e
um ilòalaraçõés prestadas uos
Jornalistas, logo em seguida ü.
referência feita ao assunto

tío cltche. dois aspectos da solenidade: mesa que presidiu a solenidade
e assistência presente

Tomou posse, ontem, a di- PRENSA POPULAR noti-
'Síoria. recentemente eleita I ciou na ocasião, íoi um plc<

__íe a União dos Portuários
*_t 8_UUt ftWWASKtf» UA'

tn memorável o que levou íi

Encerrou-sc o II Congresso
de Compositores Soviéticos
MOSCOU, abril — Encerrou-se o II Congresso

de Compositores Soviéticos, tendo sido eleitos os
membros da nova diretoria da União dos Compo-
sitores. Entre os novos diretores figuram os mú-
sicos mais destacados e de maior prestígio por
sua atividade criadora. Os mais votados entre os
músicos de, Moscou, foram as artistas Aram Ka-
chaturiam, Iuri Shaporin, Dimitri Shostakovich,
Kavalcvski e outros. O ex-secretário geral da União
dos Compositores também foi eleito parH a novo
diretoria.

smnna «¦»

pelo sr. Seixas Dôrla no dis-
curso que pronunciara, o sr.
Renato Archer negou catego-
ricamente quo tivesse defendi-
do na última reunião da Cn-
missão Parlamentar de Inquo-
rito sObro Energia Atftmlca.
projeto ou emenda, facilitando
a exportatjao de minerais ra-
ílioativos.

A VERDADE DOS FATOS
-E' absolutamente falsa a.

noticia divulgada pela tmpr***-
sa — declarou — aue eu ti-
vssse apresentado qualquer
emenda, no sentido de permitir
a exportação de minerais la-
lloativos. O que aconteceu nn
ualldade é que submeti ao de-

>ate da Comissão Parlamento ¦
tt- Inquérito o ante-projoto d-
Mensagem do Executivo sOb' ¦

, assunto, sem assumir n» ¦'
itier compromisso com os í
aos do mesmo",

Kxplicou a seguir, que tenüu

Esteve ontem, em nossa
redação numerosa comissão
de trabalhadores da fábrica
de calçados "Monte Castelo",
de propriedade do Sr. Ânge-
lo Orlando, para fazer.nos
várias reclamações contra o

procedimento deste. Trata-se
do seguinte:

Os patrões dessa fábrica
nao pagam as férias dos seus
operários, muitos deles já
com duas acumuladas. Des-
conta as contribuições para

o IAPI e nào recolhe a is_r=
portância descontada. Taa*
to Isso é verdade que o op»-
rário José da Silva Nave»
adoeceu e foi ao IAPI rece-
ber os benefícios 6 nâo eon..

Conclui na 3» pagf.

'••jgHE _ra__jji£_____. .*&__H ___ftt' .-_£_8^^§@$^9 ____H_ima#^^_H ______ __________»¦: BraB ¦¦ _!___! __^I_PH Hl_-S w*'^9 ___fl* ffiS__Js_i __cy^P*"frB b_??j_b! BS-^^-^B
<_! IL mN ' Tí_| __H_Pv-'. £'JBfe-___a'la
_____! _hBç-»_____I ^HB|SjjjjjH'¦____ _H__l_a-__- ''*\-3-»k_-^I ^Bss&sS^Oci^H 1:'iK_$i_§S!^H ^EB-g-f-H'*_____! ____E&i_>x'-__d__£K<a9l ^H

* -jia^J^fe * mittàm •*»,_*? ^msss*%ÀMm^*m^s\\'' : ... .



PAGINA 2
_f| ¦¦ ..!¦ ——¦> I I __ZJJmmlmm~l2-~a'*M -»>-'^^^^|^S^ J%" U '^fc.^M

IMPRENSA POPUlAft I24-1957

w.«.
Ontem, novamonto o Dlonftrlo V^^t^StííISSs
r.i.» (liai o OtaiiWçonailyrtta. N"^£

lartor
leunimiiile poiira nilviilntlc, nfto lendo N reunido slRiimtu»

O «1'ic nfto falimnm foram o»

« U™ iii de um projeto em trninltftçAo, re eronlo

LIDA ÜÃ CAMARA A CUHFttitHCIft DO JUIZ
II AR KK FERNANDO BE IIHH

5? ilUriiaSl"de"'cnlnrtè. leve dè ser transportado pnra I ^"'ãu" ConRres»õ»',' o ar. í.òô-, «e«»:,si» ttnôíoiial quo vôm prco-•¦-• -"• •••»"""«" *¦<•• »itni»»r «or .. . , ..  ¦ cuponclo (> l»>vo nt-nsIU'

Decididamente o dia de ontem nfto foi doa mala fellwa
SS?"" Sentes: o »r. Nogueira da (lama, acometido

i de enlnrte, leve de ser transportado para
a ento, mana. onda permnnrcerla em repouso até poder «er

removido paia uma Casa de haude,

É dftdo como consumado, Inapelnvolmentds o TOmpImento
entro oVh e a UDN. Ü mAx.mo a que conseguiram cheaar
í« i i.m.., du bsnesàts em matéria de entendlmonto loi o da
aos a vt% u.So da retirada do VL do Bloco da Oposição
ÍI côm o e lesapaicce o mesmo - ato depois da Semana

Palavras do ir. Leônidas Cardoso a respeito da lula de nosso povo em defesa das liberdades demo-
crálioii o por melhores condições de existência — Omitida pelo Executivo a competência do

Congresso para o estabelecimento de convenções com Estados estrangeiros

Nüo Defendeu a ExpòrtaíSo*

A fim do qun consta dos do vMlln pnlrlAtlon, tal» oa
anal» e seja publicada no «Dia» palpllnntea prohlcmn» do in»' —'a vím prco»

asHelro, co»
sti.i tin vida, roalrlçoçi

narantlas constitucionais

nida» Cardoso leu ontem na CA»
mara conferência pronunciada
em SAo 1'aulo pelo Juiz 0«ny As
Duarte Pereira, na qunl o Uns
Ire magistrado aborda os di
versos aspectos da queslAo de
Fernando de Noronha, demons»

j trando, com multa clareza, nl) 11" l."»'»-"!»»'»»•••••-¦». •** ¦»» ——-"— . »i»a ¦IIWWi «vaia miniih -»....»-...., .»

Santo Na bancada udenista liA ainda esperança «Ç quo nCsso in»»ConsUtuclonnlldndo do ajus-
S ícmi'0 venha a «urgir uma formula de conçlllacAo entro ,_,
osi «rin"•íit.üsi a que n aférra o PL o a «opoBlçfto realista. VI0lI.,\Ní IA Porm.AR
«uc«-! anromlat-ao da -eterna v.gllAncla» pretende adotar desde

ii cloiçAo dq sr. Juracl Magalhães. Sobra o assunto, fêz o sr.
,» , . Leônidas Cardoso algumas ob»

A bancada federal dô PTB, reunida na manha de ontem Bervt,C6es. Estamos, disse éle,
na sido do partido, sob a presidência dos lidere» Cunha Meio atravessando verdadeiros dias
Mala Ramo», após ouvir a exposição feita pelo «.Abguar
Bailo» relator d,i enionda malslnada do sr. Antônio HorAclo,

dellbcróu fechar a questAo contra qualquer forma de prorro»
Le.-.o .los mandatos, A noite a bancada voltaria a se reunir
caia deliberar cspeclilcamcnte sóbie a sua posição em face
do pedido do licença pata processar o sr. Corvo Lacerda.
Antes porem, o lider Hatista liamos procuraria saber do

Jiücr Vieira do Melo qual a posição assomada pelo PSD.

O Memorial de inclattva do sr. Cld Carvalho, contra
fliialntier Wíniitln de prorrogação dos mandatos, sorA entregue
Rolo h Mfisa. com mais cie 130 assinaturas. O quorum regi»
mental parn a sua aprovação é 100 assinaturas de apolaiitcnto.
Com n entrega desse documento, e discurso do sr. Fernando
Forrori na sessfio de quorta-íclrn última e o pronunciamento
da bancada do 1-TU. ó tido como certa o desmantelamento
do golpe do sr. Antônio I-Ioráclo. Consta, alias, que o autor
dn (metida ándã elft busca dc uma íormn de retira-la sem
maiores vexames, i

A reuiíiaó da bancada do PSD, convocada para às 15
hor.-.s cie ontem, ÜelKOU da se rcalisar por motivo da ausenc'n
licicr Vieira de Melo, ijue. ao cate consta, teria sido chamado
oo Catete no rfToftiíihft) em que daria Inicio à n-.csnín. As 18
horas, cercada dò mais absoluto sigilo, houve nu sedo do PSD
uma reunlflo de lideres partidários.

Correm Tumores de que a "ala moça», preocupada com a
emeaçá 'le nova crise política quo se esboça em conseqüência
do pedido dc licença para procurar o lider udenista, estaria
procurando tuna .fórmula nlta- do solução para o tão expio-
rado caso dt. revelação do telegrama secreto e código em que
íoi transmitido de Buenos Aires ao Itamarati.

MG

ua i,.,iiiiu'siii(,'"to do p-msiimon»
to, dn liberdade do consciência
e de cnnvicçfle religiosa, fjlo»
sóíica ou política.

USUMPAÇAO

A respeito dn forma eomu
bo procostou o njtislc do Fer»
nando de Noronha, disse que
nesse» caso foi omitida a com-
potência uxcltislva estabelecida
no nrt. GO dn ConstltuIçAo, do

Congresso Nacional resolver veiheraudo n entrega do Fer»
defltilllviimenlo siMire tratados nnnilo do Noronha para Insta-

Inçfto do base militar cslrnn.
gelia, por melo de ato entro
representantes dos governos
do Brasil o dos Kslndo» Uni-
dou da Amírlcn do Norte, nln»
dn nAo submetido n CAmarn o
ao Senado, o que o torna arbl»
tiAtio, em face dn ConstltuIçAo.

Pnrn que nosso povo tenha
um conhcelmento mnls exnto
o mnlR profundo do assunto ò
que o Rr. Leônidas Cardoso leu,
tln ttihuna dn CAmara, n eon»
forínclii que o Juiz Osny Dunr.
to Pereira pronunciou cm Sito

o convenções celebradas com
os listados estrangeiro», lies»
ponsAvel por bsia iisiupaçfto d
o presidente dn República.

IHOPEUCUSSAO POrUMB

Entretanto esses fatos cn»
contrnm repei*cussAo em am»
pias cftmadas populares. As»
Mm, o general Leônidas Car»
doRO, como representante do
uma parcela do eleitorado pau»
lista, observa que no Eslndo
bandeirante o povo so mantem
em eonstnnte atividade nn de

(.>i., lundu da I* pau.
..i it.i.> t'A|t|» «tu •>i)ie»nri>)',i».
M.- eulnil» du Almirante Oi1»*
cnio Ounha, dn ("onuelh'» N«*
. ii.ii ti de lln-tral» Ati-ini»'»».
cntifnrine niilliliiino* «PM» a»'*"»*
»illi;«u ,i.- tintem», rom •» Pj»l(f«
llvi» d» lovVln »o »xam» |ir»vlo
ila CiimlNsilo IMrlainoniar d»
i ¦-..«.-. i».. • fim (l« que fô»M
PXiiiitlniiilti ? reeeiM»»*» rn-
K.irttRt»» • *nt(»nitri«, iipt»'«tii«
loii-ii, pnra I»»»», na olilioi»
rixtniilt) tlititie 6l*fc80, Jhisii «»*r
t ¦"'.. um fato inflr-imente no«
vi. • nltnmenle ¦UiplelOtO, «tu»
Uin ôiBilo prirlaiiieninr opine
«Alim ti hiniit«*pri'JMi» i|u»
tu,A p"-,l. ili.iint-iin- Pndliii!-
nhado ao PnnsrMin NíétOTOl
tm M'-ii-.ii;fiii do Rxooilllvu.

d ii..put ido Honatn Arrl.er,
euja ii"-|..ii) paii-iAiii- ¦ " ei»

nüoa» >|U»nrto 4n 44-innH--.
ilo» ii.Miiim«<iu»t» »«<!rfiitj» il((l
pisn |it|f«i|| « HUlhlIun 'It4|
Aiiimuk ».<Af(i.n otu wrnn «i^
niit's!i m» govírnti miià,
Hiiifiit íiiih de pontlurAvei |i»r«
...IM li" f.ílKllIlfilllii l|i|('|(,-|||J
il» mltu-ni!»» iDtlitMllV'».. ki»
i-niu-oti ri|K>ri'iiit»>a.> nai'i'.imi *
tnternaetnruil. i»«ni.*.»,%ra, «#,
l-.lli'1'i iiltl'lll"ll Ulm t'*'linl»l*|
tln fiiiiii.ti»'» 1'Arliiinvniiii d*
inilUÁrltU DOlite l«li"ri"ii Nt».
oli^nr. itiio »f roalliwri». pint
eMiuiliüir »i tinu»-prnj>'i.i *in
i|ll.,»lA,i, o l«uil>t'lii, iMx rea»
niA.io ila «,*.nnln»ft». <1Ü fei).
n»ntti., nn qual «*• Wwi»imbi
«Mi, 'IdImio 'tf prnj'»,4))>1 1'otD»
hetto Knlei» o n •u»%ttniuv«
Onrer <".'».»tr.'n. il|tpiin>1ii «inl»M
*,*ii,i'e o mõiiojiftllo enitii»' da
eniirala atomtt-i»,

Pressão dos Noiac-Amciiòanos. *..|

fesa do regime democrático, Paulo.

Nâo se Enquadra na Lei de Segurança
Os Abusos da Liberdade de Imprensa

Concliisflo dn 1- pau*,
trlca, a ser montada com ro»
cursos do governo. A Light,
continua o orador, quo sõ ro»
vela hoje Incapaz dc atender
& procura de energia elétrica
no Blo o cm SAo Paulo, nu-
gnse a fazer Investimentos
para nmpllnr suns InstalnçOeã
o espera que 0 governo lho
forneça os Instrumentos ne»
cessArlos A sua política de
oxploraçAo pura e simples.

OUTRA OBJEÇÃO

Setença de alto valor Jtitl»
dlco assinou o juiz Eu»
clldes Fellx de Souza, titular
da 13' Vara Criminal, |ulgdll»
cio nulo, AB 1NIT1Ü, o proces-
so movido contra 0 JórMAlls»
tn JoAo Duarte Filho, Sem en»
ttar no mérito, o inarí.stf.-.cio
reconhece a iiinplicahliicia ".oda

Loi do Segurança aos delitos
ou abusos porventura come-
(Idos no exercício flã llberda»
de de Imprensa. Tni-t deli los
se enquadram, exeluslvam.-n-
te, na lr.\ de Imprensa, o não
mnls naquela, desde n Vigèrt»
cia das últimas reformas cons-
tantes do resoluçAo elo poder
legislativo e sançfto presiden-
ciai Alguns juizes têm com-

Em brilhante decisão, diz o juiz Euclidcs
Fclix de Souza: quando os jornais se calam»
«o Estado funciona, como diira Cícero, sem
direito público e sem nenhuma dignidade»

t -.

prccndldo esra nova sltunç&o,
inclusive concedendo «hnbens |
eo.iuis» n jorp.nlifltns benefi»
ciados pela anistia que (. Con-!
grdssõ díioretòtt o ano possa» j
do p:ir.i lo-los (lunhlos hottVes» j
sem siuò condenados ou pro-
cercados por delitos pratica»
dos por melo de publicações
em Jornais, mesmo quántlo a •

promotoría os tivesse denun-

nsagem úe Bulganin ao Governo
lissmaiqnês Sobre as Bases Atômicas

"Nos últimos tempos, empreendem-se novas tentativas de perturbar a situação internacional e
lançar os povos no caminho de uma nova guerra"

MOSCOU, rthrii  O Presi- namento de unidades atômicas
flenio do Conselho de Minis- norte-americanas,
tros da URSS, N. Bulgflnin. Ao permitir que a envolvam
enviou a H» Ilansen, Primeiro em preparativos bélicos de cer-
Ministro dn Dinamarca, uma ! tas potências, indica Bulganin,
uma mènságotli na qual res» à Dinamarca corre um risco
salta que a presente situação i mu"°,8rave e Injustificado. Us

Internacional exige imperiosa- soviéticos nao desejam de ma-

mente de todos os Estados. | «rifL**1^.iiÇÍS." V^°J°'

grandes e pequenos, esforços
jnnis enirideos no sentlün de
robv.stecer a Pnz. «-Nos óltl»
•rpir- tomnos, intllea a men-a-
gem, empreendem-se novas
tentativas de perturbar :« si-
tuaçfio Intçxnáçlppal c larlçnr
os povos nn camlnlto do uma
nova guerra.

Em relação com êsse fatos,
í que devemos interpretar a
«doutrina Eisenhower » mira
o Orle-iite Próximo, a muita-
rizaçAo da Alemanha peden»
tal, os pianos de estaciona»
.mente de unidades atômlca-s
cxperimen.ajs, ep:n mis-rão cs-
peelnl nos territnrins dos paises
slgnatArlns da NATO-e de ou»
tros blocos militares dirigidos
pelos EE. UU. ftstes prepa-
ralivos s3o perigosos nSo so

viética, Dinamarca, ou qual-
quer outro pais sofra um bom»
bardeiò atômico. Ninguém, po-
rém, pode negar à União So»
viética, do mesmo mocio que a
qualquer outro pais, o seu di-
rcito de defesa. O governo so-
viétito não cumpriria o seu de-
ver para com o seu povo, se,
em resposta a qualquer agres-
são, não assestasse um ítoIoc
üemoltfor ao agressor e As ba-
ses militares criadas para ata-
car a União Soviética.

MELHORES CAMINHO»
A nosso ver, assinala Bul-

gânin, a Dinamarca poderia en-
contrar melhores caminhos pa-
ra garantir a sua segurança,
que esse de vincular sua sorte
a uma determinada coalizão bé-
lica. Seria muito mais útil pa-
ra a Dinamarca, buscar a so-

alio n governa dlflitmárqtjfis dâ r
ilevlela ntefl'.'iiO a estas propoptna
+ fucn. por Kim píirtfi ^flforcon
rnm encontrar cnmlntin-. iicnltA-
vela» a fim tia que peja enfnnl!:tri
» Rccuranga Aiiròpêla. O povo
Bovlítico. conclui a mohSfigélti.
dcscjti elo ttielo o coiacüo. no po-

vo nlnamarqtiPs uma Tida feliz.;
tle iirlí c de prospérlilnt'o, Nftoi
lu dOVlda t!f tino roli ísteoondo
ie coiiriãnca enire n UltBS e a
Dinamarca, t.ode-se cnntint.-r
desenvolvendo ** cclahoraçítOi
i'eclprò(.'t(trlctiile tmr.iflea, eiu.u
umbus os iintut'»!", i ea.

cindo, por equivoco ou mfl fé, I
como Incursos eih dispositivos j
da neva Lei de .Sej-inanca. |
quo não mais se refere a jor» j
nnls, e sim n volantes ou. bo»
letlns. No entanto, há lain-l
bem julgadorca que nAo se .
nporcoberam dessa reforma. I
considerando, segundo o ciiie
éra hormú no n-llosn Tribunal
uo Segurança do Estado Novo
e a famosa «-lei monstro» dn»
ni'"le tempo, que a dlvttlgu»
ção de um fato nos jornais po»
de constituir crime cnntra a
scTurnnçn do Estndo. As duas
leis reformadas, nfio obstante
o une ainda há nela-t de aten-
tatórla A livre manifestação
do nensamento e arbitrário, no
sentido de permitir persegui-
çOes baseadas em pura o sm»
p'os discriminação política e
Ideológica, os casos Se acham
rigorosamente separados quan
to aos veiculo-* usados na su»

posta prática cio delito con-
tra a segurança nacional. Jor»
nais e Jornalistas só podem
ser processados Hrtjè nos têr»
mos da lei que réghla èspé»
olalmenle os delitos o abu-
sos da liberdade tle itnpren-

A decisão do juiz Kucli-

de.i Fellx de Souza, por Isso
tudo, constitui mais um ato
de rigorosa aplicação da lei.
o que ii torna um ato no nl»
vel de tnolhni tradição de pro-
bidade ,« equilíbrio de nossn
jiidlc.ituia.

Alem disso, nqtieie magis-
trado loci: itinrmicM-nçOns cm
que revela sua fonna-.ão de»
mócrAtlcu e, consequenlemen»
te, uma pista cottipreeusáo do
papel da imprenaa, qu«' Inte»
liziiieiite ê clo.ivlrtitado por
provoca'.ores postos a servi-
ço de lutei esses antl-nacionais
v de lürbldos ninqulnaçoes
contrn ns franquias consti»
tucionats. Kis comu o Juiz
Kuclides Felix de Souza defi»
ne a função do jornalismo nu»
ma democracia:

«A imprensa, que ê um po»
der. deve cet exercida com I
nobreza, virtude que ním é i
Incompatível com a severida»
de dn critica e a Independün»
cia elos conceitos. No final das
contas, a Imprensa liwe, os

Jornais livres sfio os instru»
mentos de luta da opinião e
da soberania popular. Do mo.
mento em que a imprensa ca»
In, p'or conivência, temor ou
Imedlatlsmo ante o erro e o
crime, emborca se o Estado no
regime da licença política e
.admininlrafiva e funciona,
como dirin Cícero ~ «sertí dl»
rcito público»- -• sine iurc —
e -sem nenhuma dignidade»
— sino ulla dignllnte.

AParteando, o sr. Odilon
Braga demonstrou que a
construção do Furnas tintar»
clara a realIznçAo do plnno
de Três Marins, que per si-
nal, em fàèo òa Constitui»
ção do Minas Gerais, ò ine»
xequivel. Além disso o C<>-
vi*.-no fe.leral nAo poderia
atacar n reallzaçAo do pia»
no de Furnas sem autoriza»
çáo do Congresso, ftèof.rmbu,
o nparte.inte, «iue Furnas In»
torêssa A Light e A Bona and

entrigu'5mo, «m qu" sitir« c
ir, Lucas Lopin. "P..rn tv.lm,
dleso o tr. Sólxáfl Dôrla, s opi»
nlfin do itenad-ir C.lntcaubriar.d
nAo vèlò no.ln, pn'* ache qui
êl«> n.lo piSK**. do nm chur.ía.
glstn". Nn iitcildéncln. c, rr.
Clotiói llbn observou o orttlor,
B'bre o empVÓBO de expie»sfio
nho rcüim^ntal. Cnnc^rdnndo
nfio ser a «xptfsA*» nclmrmal
o ndmr.lndo mesmo que loss»
rlrrotln èm s»»u dlKõurtO, ókí»
o rv, Relxns Dórln que pisaoal»
mente )i)nntlnha ariucle concul.
to, iicrepcentando irntnr.se d»
um tfi-mt. a(*á generofe. quando
npllcndo po novo emhnli-adof
c-m Lònirè».

rnPi-iSAo ami*,pic.'.:;a
Noutro apirte, o sr. Orilloa

Braga d.núncloü pressiio exer-
c'.i.-« pelos americanos, otr^ít
du entldnd»»*. (lnanciador.it
Essa pressio, que ntinsc o Dan.
ro Saclôhài d? D?.» mvòlvlmen»
to. cricntn.se no sentido dn q*a»
se itnpvimn, na InstalAçüo 4»
li'.«3i*el6trlcÒ3, uma diretriz qu»
sirva nos Iníarcsses de etnpie.

«linic. constituindo, do ponto i soa como a Light c a Bond a.4

de vista nacional, um cmpn." 1 Share.
endlmento de.iaeonselliAvcl, CM -.RPArtO
n.1.1 bases cm que eslA se;»»
do posto.•* 

COMBATE DIFÍCIL
i

Retomando a pala\Ta o sr.
Seixas Dória £êz ver que
é sempre difícil em nosso
pais, combater empresas do
tipo da Light. Os que se er»
gueni contra a Light e em
defesa dos Interesses nacio-
nais sâ0 agredidos por ele-
mentos vendidos à empresa
americana.

A pioposito de venolldadc e
sujeição aos colonialistas, che-
gou o sr. Seixas Dona. muito
lõt-ic.-.meutc, a uma alusüo ?o
er. Chateaubriand, Referiu.«e
a artigo dêsso profissional do projeto de Três Minas.

Antes flt» dfie-ir da tilhiino o
nr. Seixas IMrltt fêst om n\,ut3
ti atltodo do sr. P.eanto Archw
13' que o reprèsohúinVè mira-
nliense-, i!e|tois dei ter, em r.ialt
de umu úportunldad», manifesti»
do pàílçiõ iVàtrlôtlca a rètpílM
dn qtieíiftn na cnerela .nuclear,
vem de àprèíentar emenda* m
projeto Dalíõherto Sales que í-.r.-
ouil-j.i'. na suspensiio, pur» t
Blmplèt), da prolbie.l'-' d» t\r,cn\-
ç*o de tftrlo e urânio.

E«p«ra o rr, Sei~as Dfirli c|tl»
„ »r. Renato Archer preste t
CT-mara esctíreclmentoa soítr*
sua inesperada atitude.

o sr Seixas Doria. voltanít
ao caso das hidrelétricas, rea-
firmou sua posição, contrária s4
projeto da Furnas e a favor di.

Empossada a Diretoria..,

Entusiasmo ila jyventude PÉ itstiva 1 Muna

rauvos «-.' ...e-uii'.*,.,-, .,..-, '-, problema 
da sua se-

para os países contra ns quais "çac1 uo pi _
eão dirigidos, mas também ra» gurança, na esfera das garan-

lias internacionais da sua In-
ra os próprios participantes lcncla e integridade ter-
dentes preparativos. Sao espe» riloriali ale que se constitua
cinlmetite [leri^onos pnrn natif»
les países,
os Estados europeus membros
ía NATO. aos quais se reser-
va o papel de pequenos pos-
tos avançados e bases para a
agressão.

A luz desses preparativ-vs bí-
Jlce'» do bloco dn AtlAntlra»
Norte a posição dn Plnamar
ca n.io pode deixar de atrair
a atenção do govôrnn soviéti-
eo.

A PALAVRA 17 A
REALIDADE

O gov?ttÍ-) dinamarquês cie-
clarou oficialmente quo o ter»
ritório da Dlhnmarca Jamais
seria utilizado pnra atacar :t
qualquer nutro Estndo. Esta
decltwãn só mereceria aplati»
gort se fosse seguiria dns cor-
responder-tos medidas do go»
vêrno dinamarquês. Não obs»
tante, terpns de conside-ar que
ra realidade n sltitnção ê dl-
íerente. TTnia enorme parte da
Dinamarca, a 

"Groelãndta. 
já

hã muito tempo se converteu' 
em umn base militar dos Es»
tados Unidos. A reglüo euro-
péia do Território dinamar-
ouês foi coberta com uma rê-
de de bases militares cons-
trufdas conforme os planos do
comando da NATO.

Como demonstraram os
acontecimentos do Oriente Pró-
xlmo, ns potências membro da
NATO, são capazes de desen-
cadear operaçõr*.-? militares sem,
pelo menos, dar conhecimento
aos pequenos paises, que süo
seus áuados, A situação so
agravaria ainda mais se forem

¦alizados, com relação a Dl»
'marca, os planos de acanto»

na Europa um sistema eficaz
o por exemnio. de st,-uranÇa coletiva»..„ .—- 

Q gov5rno aovlistlco propBo
medidas Importantes encaminha-
das no sentido de re.-olver tOda »
situação da Europa. A UKS1-.
propõe reduzir de um terço aa
Cflrcas armadas dos Estados Uni-
«los, da UllSS, Inglaterra e Fran-
ça, acantonadas no território da
Alemanha. Propõe, também, uma
forte reduçílo das íOrça» arma-
da» dos EE. UU., dra-Breta-
nha o França, no território do»
países signatários da NATO, »»
das forças armadas da UR.*>a,
acantonadas nos países slcnatâ-
rios do Tratado de Varsôvia,
Alem disso, num prazo de dois
anos. deveriam ser extintas ns
bases estranuelras em território»
do outros países. O governo bo-
vietico concorda que se do opor-
tunidado de examinar o prnble-
nm do emprego de fotografia»
aéreas nu zona do acantonamen-
to na Europa, do grosso das fOr-
cas armadas da NATO e dos
ualses signatários do Tratado do
Varsfivla. "O governo soviético
expressa, ainda, a esperança de

Vários jovens dirigentes,
dos mais diversos países, têm
se pronunciado sobra n Fcü-
tival Mundial da Juventude
e dos Estudantes Peter Bouve,
presidente d" Comitê Prepa-
ratório Holandcz, declarou:"Tcdos times o dever de
comproender os pontes da
vista dos outros, de trocar
Idéias; não podemos porma-
nacer indiferentes ante os
acontecimentos".

Bo Wirmark, dirigento da
União Ginástica da Juvontu-
do Crista da Suécia por sua
vez, nos diz:"Cnda pevo tem seus c^shi-
mes o tradições. Porem ao se
conhecerem mutuamente as
mais diversas pessoas sentem
s« mais próximas. Se quero-
mos criar umn paz firmo, te»
mos que aprender a compre,
ender-r.os e a respcilar.nos
muttiamente."Sou partidário do Festival
e, na medida de minhas fôr»
ças, contribuo para os seus
prtparatlvos em minha pátria."Do ponto de vista de um
cris'.'ão, considero que a Uni-
So Soviética, onde existem
condições fnvorávcIg para os
crentes, é o melhor pais do
mundo para realizar o VI
Festival, já que os encontros
de irmãos na religião são
uma das medidas mais impor-
tantes desta grandiosa festa.

"Ao leitor que considere o
Festival com uma disposição
de ânimo critico ou negativa
quisera dlze-r-lhe: "Ainda
que não creias no Festival,
ndere a êle. Em vez de criar
obstáculos aos prepnraWvos,
une-te a eles, observa! E se
não estás de acordo com algo
procura melhorar o que não
te agrade". Os organizadores
do Festival não sâo super-ho-

Luta Livre Americana no «Gilberto
Cardoso» - Robson x Artur Emílio

Sob o» refletores do Goná-
bío «Gilberto Cardoso,» sába-
do vindouro, haverá sensaclo»
nal contenda entre os lutado-
res Robson Gracie (o mais
jovem da Academia) e o cam-
peão baiano de capoeira, Ar-
tur Emldlo. Para nuo pude»»
se «pelejar» com o ««menino»
Robson, a Federação Metro-
politana do Pugillsmo, sub-

prova de «uficiêncla. Dal os
dirigentes da F.M.P., conclui-
ram que o nortista encontra-
-se em perfeitas condições
pura o embate. A Academia
Fada será representada nas
preliminares pelos seus luta-
dores José Guimarães e Fran-
cisco Feitosa. Este primeiro,
íoi vencedor no último encon-
tro do Maracanfizinho. Esta-
remos reportando para os

meteu Artur Emldlo à séria nossos leitores.

0 BRASIL EM TERCEIRO LUGARl

A Penetração Imperialista
Norte-Americana no Mundo

men? que pndt m tor em con-
ta todos os interesses dos re-
presoitanles dns diverses
países,

Não penso cjtit» qualquer dos
participantes do Festival on-
edtitrem nosín festa algo que
não lhe agrade. Porém, su as-
sim fôr, êle mesmo será cul»
pado por não haver adverti-
do de nntemüo, por se have-r
mantido à margem dos prepa.
ralivos.

"Por isto digo: " A PRE-
PARAÇAO DO FESTIVAL É
TAMBÉM TUA TAREFA".

SUÉCIA
MOSCOU, marro. — O Se-

crelárlo da União das Juven.
tildes Democráticos da Suécia,
Predhiakln, declarou a° "Kom-
somolsknla Pravda". que a
juventude suten muito so in-
teressa pelo Festival da Ju-
ventude. Participam dos pre-
paratlvos jovens religiosos,
pintores, esperantistas e de
outros círculos culturais. Nas
cidades e províncias organi-
zam-se comitês patrocinado-
res. Os jovens sue-cos compre-
endem que o Festival contri-
buirá para desenvolver n com-
preensão múhla o a amizade
dos jovens dos diversos pai-
ses.

AZERBAIDJAO
MOSCOU, março. — Cnda

ano que passa mnls so fortale-
cem as relações de nmlzade
da Juventude do Azerbatdjâo
com os jovens de outros pai»
ses, A República do Azerbai-
djâo recebeu a visita de orgn-
nizações juvenis da índia, Ar-
géüa, Irã, Afganlstão, e mui»
toa outros paises. Por oufro
lado, um grnndu número do
jovens azerbaidjanos visita»
ram a Inglaterra, França, a
República Popular da China,
a índia, Iugoslávia e outros
paises.

SEJA VOCÊ TAMBfiM
>UM CORRESPONDENTE
I DA IMPRENSA POPU-

LAR! ENVIE HOIE MES-
'MO NOTICIAS DE SEU
; BAIRRO OU DE SUA

EMPRESAI

VENDE-SE
UM TERRENO
Vcndc-se um terreno de

22ms. x 58ms„ sitiado à rua
Clara de Araú|o. esquina de
Hilda Franco — fistat,ào de
Andrade de Arauto.

E' um ótimo potifo para
Instalação de qualqutr espécie
de indústria.

Tratar com o sr. Severiano.
diariamente na Pça. 8 de Maio
— Rocha Miranda — Ponto

Atualmente a juventude
daquela república soviética
so prepara pnra o VI Festival
Mundial da Juventude- e dos
Estudantes: Em to:'o o Az.r-
baidjão estão sendo construí,
dos clubes Juvenis, estádios e
cidades desportivas.

OS AUSTRALIANOS
MOSCOU, março. — Por

ocasião dn lfi* Olimpíada.
Mihail Pesliak, membro do

Comitê PaiTOcinador dos Tt r-
reiros .Togo? Desportivos Ju-
Veiíís Mundiais, cõlividòU em
nome do dmitô Olímpico so»
viético, alguns desportistas
ausTiiHnnos a visitar Moscou
nêslc verão e a participai' das
cimpetlçõi-s dos Jogos Des-
porllVOs Juvenis Mundiais.

Há dins foi recebida em
Moscou umn curta dos nus.
tráilttno*» nn qunl confirmavam
o convite que fora aceito.

Este A110 a Petrobrás...
Conclusão rin l* nu-j-,

pelo desenvolvimento da ex-
ploração do petróleo em nos-
sa Pátria, tão brllhantemen-
te realizada pela Petrobrás.
A uma das perguntas, res-
pondeu o 8r. Janari Nunes:

«Jamais consentirei que
influências político-partidá-
rias, ou de qualquer outra es-
pêcie, intervenhnm na dire-
ção da empresa que dirijo.»

O presidente da Petrobrás
declarou, em outra resposta,
que está programada para

este ano, sondnp;em em
Campos, na Fazenda Bon
Vista, situada no Distrito de
Santo Amaro»

Ao finalizar o vibrante
ato público, foi aprovada uma
proposta do deputado José
Rodrigues de Oliveira, por
aclamação, em que se fazia
uma moção de confiança, em
nome do povo cb Campos, na
política de exploração esta-
tal do petróleo e de repúdio
a qualquer projeto ou me-
dida que vise quebrar o mo-
nopólio da Petrobrás.

Conclusío di» 1" uas-.

presidência ria UPB o sr. Men-
rlque Raimundo de Oliveira,
da Frente Realizadora eimpos-
síuIq em Concorrida sõlenida»
do ontem no &ütUtÒffe) elo-
IAP.M.

Estiveram presentes ao
ato, além do superintender.-
te do Pôvto. os parlamenta-
ros Gurgel do Amaral «? Hé»
lio Walcácer, o dr. Waidir
Simões, president cdo 1A1'M
sr. Léo Maury. representan-
te do Tribunal Regional Elei-
toral, o sr. Agostinho RHto,

r^r-psôutântè Ãó Pètimo *•¦-¦•>
cialícta, e o sr. Álvaro Go-
mes, delegado da UPB em
Recife. Várias entidades fize-
ram se repiesentar, entre as
nus',5 a UiiiSo Cultural dos
Homens «le Côr, a Associa-
tão dos Fiscais Aduaneiros,
a União Operária e Campo-
itesà do Brasil, o Sindicato
cos Carregadores e Ensaca»
dores dt Caie.""Após 

a sessão, a diretoria
da UPB ofereceu aos prosei.»
tes uma mesa de doce-*, '

salgadinhos.

Falência Fraudulenta da...

Denunciado Pelo Movimento da...
Conclusão da í" pag.

exprimo sua condenação à
projetada Conferência dc De-
fesa do Atlântico Sul, e rca*
firma sua posição favorável
a um acordo Internacional de
desarmamento, il extinção
dos blocos militares, de tô»
das as base» militares situa»
das em território estrangeiro,
o a uma política de paz e de
convivfincia pacifica com lo-
dos os povos, condenando
formalmente a produção, o
uso e até a experimentação
das armas Atômicas e Nu»
cleares. Conclama o povo
brasileiro a Intensificar a lu-
ta por esses objetivos, mani*
testando sua repulsa tanto a

concessão de Fernando de
Noronha o do quaisquer ou-
trás bases estrangeiras cm
território nacional, cnniôa nos
pretendidos plnnns de «defe-
sa do Allan tico Sul».

Conclusão d» 1' pag.
seguiu porque o patrão não j
havia recolhido o dinheiro
que descontou do seu salário. I

Quando os operários rc-
clamam, o Sr. Ângelo Or-
lnndo diz que devem rtchi»
mar na .luntiçn do Trabnlho,
que lá êle ec sal melhor,
pi'1-i tem dinheiro o isto é
tudo.
FALENUIA FRAUDULENTA

Alega a com'ssão qUc o
proprietário disse que vai à
fnlêneln. Entretanto, acha a
comissão que Isto nS" passa
de chantagem, pois n3o é a
primeira vez que aquela fá»

brlcrt vai à falência fraudu-
!en'.'a. Já por três vezes isto
aconteceu. O primeiro pro-
prietário foi o Sr. Rafael Or-
lando. Faliu e a fábrica foi

para o seu filho de nrms VI-
cer.te Orlando. A segunda
falência, passou para a irmã,
Rosa Orlando, que também
faliu c a empresa chegou cn»
tão às mãos do atual proprl-
etário, Ângelo Orlando. D'sse
n comissão oue o Sr. Rafael
Orlnndo ainda vem mais 2
filhos, que, Provávélmphte,
com a pretendida falência,

agora, o fábrica deverá p?.s-
sar para ítalo Orlando ou pa.

Estudantes Voltarão à Luta..
Conclusão da 1" pag.

J4 sobrecarregam o carioca e
que não estâ relacionado a
um respectivo melhoramento
do serviço prestado pela com-
panhia concessionária.

Além de tudo é um aumen-
to desnecessário, pois Já vá-

Só Hoje o Tabelamento do.

NOVA YORK, abril — O E».
critério Ccmerclal do Brasil em
Nova Ycrk, em seu último bo.
íetim transcreve dados do «Ser-
viço d: Informações Estran—
ROírn-i do "First Hatlonnl City
Bank", segundo os quais o
Dra:il figura em terceiro lugar
apíis o Canadá o a Inglaterra,
eatia o» paiae* and» *• rt*l»-

trou maior aumento dc» invés-
timente» entre 1950 e 1055.
Com referencia ao Canadá, oa
Investimento» direto» de
6.465 mllhSe» de dólares, exi».
tentes em fln» de 1955, 3.320
milhões correspondem a In ves-
timentos adicionais no pcrlcdo
de 1950-55. A Inglaterra 'ape-

um aumento de 890 milhões de
dólares durante 03 mesmos s:is
anos, para um te tal de 1.420
milhÔEs, em dezembro de 1955.
Finalmente, o Brasil, figura
com um aumento de 520 mi-
lhoes no psríodo de 1950.55 c

.com.um tctal de 1.105 milhões
noa am mundo taoc m«l«alm da UMA» •

! de Taxis - D. Federal.

PUSKAS
Amaui-y é o funkar dos blusSet

pois tem blinôfs desde Cr» 70.00
Hlti-tOes do Cambraia de Unho Cr»
480,00 UltisOe» Pele de Ovo Cr»
.20,00 o tnnlH S0 tl|.nn de blusdcs
do lOiln» ns pndronneens r preços
i«ein rompctldore» AtencAo: preços
especial., pnrn rovrmlcilo-•«¦**. Run
ria Alfândeita. SIS. I» nodnr. —
Itim Vinte do Abril, 1. loja K na

iSaaba, Kim» -)«k» ííauilíla, SM-A.

Conclusão da l* P«g.
rá a 36,C0, com a ressalva de
ser vendido o pescado de 1 a 5

quilos inteiros e cem viseras.

CONTRARIO AO PI.ANO

O sr. Nilo sevnlho, represen--
tanta do Comércio, foi centra-
rio a este plano, aceito por to-
cios 03 Conselheiros. Alegou
que este preço nao còmpen-
sava, porque depois de corta.
do e tratado o peixe n&o da.
ria lucro às psixarias.. ¦

O entreposto v:nde. o pesca-
do a 40 e aié 45 cruzeiros o
qullc, durante a Semana San-

ta e cobra ainda mais caro,
por isto este pr*ço é multo
baixo.

Em vista de não terem che—
gado a um acordo cs conse-
lhelros e o representante do
comércio, ficou marcada ou-
tra reunião para heje, quan-
do se tabelará em definitivo o
pescado para a Semana San.
ta.

O tabelamento dlos ovos tam-
bém ficou adiado em \rtrtude
dos conselheiro» não .terem
concordado com a tabela, que
só cogitava de tabelar nas fc|-
ras Utrres e nes mercadlnhos
a 42 cruzeiros a dúzia.

rn Carlos Orlando.
A ALEGAÇÃO DE CRTSE

Dlssei-átrl os trabalh;»* r. s
quo não pa*sa de chantagem

a alegação de crise, pois a ti»
brien o nno passado trabalhou

sem interrupção, com todos
os opt-i-nrius inscritos e mais
os qile vinham de fora fazer
"biscates".

Presentemente não há oi-
toqlte, todos os calçados qu»
sãc feU'o«- snem imediatamen.
te sem nota fiscal e sem se-
los, Mnls ainda, a outra fá-
brica. Vllmnr Limitada, qu*
pertence ao mesmo proprie-
tário, está i-rnbalhando n<*r-
melmente. Portanto, nao pas.
sa de trapaça essa faléncit
da 'ábrien Monte Castelo.

Os trbalhadores fizerarri
um apelo por nosso Inte-rmé-
dio, ao Ministério do Traba-
lho a fim de que tome rn
d»v'difl nrovldências. ¦¦ N»
próxima 45. feira os traba»
lhadores ele-ssa fábrica irão
discutir aumento de snlárict
no seu Sindicato.

AMAURY X REI MOMO
Amntlry. o Itel dou Itlttttte-, t«»

íi sun cllnposlçrio par» o «ru Cnr»
nnvttl, o eon junto «Ui?» nup ou ¦*,,t**
goHtitsn» BIuhAo Rorh n' llt.H »
Cr$ 2S0.00 Slinrts ll-.no «¦ estani»
pndns n Cr» 1)0,00 «. 1,10.01) c nlnd»
um variado stirtlmentii de llliisllei
ilo Padrões e tipos diversos a our-
tlr de CrS "O.Ou e cnlc»» df et»*
namíi rreçoi especiais parn rf-

SUA GELADEIRA ESTÁ COM MFEITü?
PINTAM-SE OELADEIBAS A DUCO

O Sr. dlspSe do amigo Iturooi, mecanlco-oletrlclst» que
conta eum ullclnii áparelhadu piiiu corisêrtos de qualquer murcu
de geludelrus e motores. Subslltulçftu de unidades aberta e fe»
chada. a preços módicos *- Atende-se u qualquer hora -- IIub Hcn-
rtque Rnltenu». RS — Meyer » (Caxambl) — Tel.: «9-396S II

rias vezes, em pcuco tempo,
foram elevadas aquelas tarl-
ias.

Desconhecemos o direito dos
empregados em Carris Urba-
nos de pleitearem melhores
salários, e que, com tudo,
pode e deve ser consrguido
sem prejuízo de uma r-cpula.
ç&o sacrificada.

Oom estes objetivos é que
se inicia o nosso mrvimento
procurando esclarecer a opi.
nlão pública e conseguir seu
apelo a uma ação pacifica,
mala segura centra aumentos
descabiveis.

Contamos a efetiva colabo-
ração a*e todog os estudantes
e trabalhadores, bem como do
povo em geral, para atingir-
mes as finalidades a que nos
propomos.

Rio de Janeiro, u de abril
de 1957.

A COMISSÃO: - Sérgio
Cordovil Pires _ Presidente
Lemog - Presidente «fa UNE;
Valdir (*tórdovll Pires - Prts.
Wilson Primo de Oliveira e
Luiz Leonardo".

JA NAO É NOVIDADE
Todo mundo Jà si.bp ijup AniHiir-,

vende barato: Cnmlrta de trlrottne
Cr» ieo.no - tsn.no - sno.oo «¦
£.10,00 Ci.n.lin d.» .Iernp.v n CrS
00,00. pnra r.ip..-/ Cr» RI),00. nam
carolo CrS 70.00 - Itua ila Al»
fandr-rn, .118. I» and lltui Vinte
de Abril 1, lojn e nn l'pnhu. Hnn
José Mni.riclo. 28S-A iuntn í> Kua
ila» Romeiros Preço. *»>»>eclal«
aem Mvsadá4uaii.

vendedores — Rua dn Airftntli'1**»,
indar R«ia Vinte di» Abril

7, loja E na Penha
Maurício. ÜÍS-A
318, I» andar

i»i«»

DntETüK

l?BDRO MOTTA fcTMA

Redação * Admintítracüo

Rua Álvaro Alvlm, -1
22- ANDAI?.

SUCUKSAlS ;

PETEOPOLIS: Uua Alencar
Uma. 12 - 1" and. .- sa'n 2

CAMPOS: Kua Judô »»ess0a.
126 (sobrado)

S. PAULO: Kua dos Estu»
dantes. 144

TELEKONES _, 
"„.

Portaria ¦;«««
Gerencia .. -• .... «Sfc,
Secretaria •:$:$.

VENDA A»/ULS.A

Numero oo dia ....
Aos dommcus •¦ ¦•
Números ttr.iaadni .

ASSINA rilHAH'

AssinuHnü .«nuui
Assinaturt- Slmestra
Asslnatiin, trimestral

CrS
1,50
jiOO
3.1""

lin..'"
IS0.00
105.1"

ti muse-s
3 mpRos

Vtn ue-re-H mi usfilda»
despesas de- oorti»
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TEORMOH 
ontem <il(/i(.|_ rompnfiirlo» a

respeito do lenlida demoaigioQ dn anun-
ciado Plana Nacional da Alimenlaçilo eom
que o ;/.'ic*jii.. nm 1..11 iimiín uma iftrnfiHn de
prameisai no poro, Ao Indo do atfierta wiflo
rim »iif?riirfn« «rfcmilínimii no rfiinirto tia Oa-
tele, verifica sa que noi caiai concretai a
praidtncln dn República e ai órgão* a ela
íiihorrflnnrfo» rfirc(onii*iifc agem dn moda ra-
dlcalmenle apoilo na que afirmn o Plano
apara divulgado. Multas exemplns poderão
*er tomatloi a fim de demonstrar ena dl«.
tOTHrfíirifi «nilrn a promeiia e a ação gover-
nnmfflfnl dn ir. Juscelina Kubilicheli. Ana-
iinpmon- um desses exemplai, a da arras, e
enllin ie rnronfrord o que na verdade agra-
da ao govirna realisnr e, neste caso, tido
norrt o «Jic condi, wirlnor com ot Intordaiea
do nono povo. t,

HA poucas mmanas o ccl. Mindelo infor.
mava ao» Jornais que nflo linha come-

puido concordância do Instituto Rio Oran-
dense do Arrot para os preços fixadas pela
COFAP e que por motivo rflufo t.ssc 6rp(la
controlador de preços iria importar uma par-
lida de arros dos Estados Unidos, usando
para essa transação dólares fornecidas pelo
Banco do Brasil ao .dntbfo oficial, isto é, ao
preço de 18,1B crusciros por dtilar. O negócio
oficial Incluiria ccntenai do sacai do produ-
to norte-americano — que compilem os esto-
quês invcnrfd.rii daquele pali. A qucitão ai-
lim exposta pelo presidente da COFAP d da
maior gravidade, sob sem mais diversos as-
pc.ro>.

¦__.__ms_3_s

O Abastecimento é Mais
Uma Negociata Com oS Ianques

ÊNIOIALMENTB ie poda reglitrar que é In-¦ qualificarei a (iíi<ih/h do govDrnn diante
de iluin ârgãoi inomrtirio* no mu rntifrdlo
direto, do lnl modo que um de/p., o COFAP,
fixa o preço de venda e o outro, o Imlltuto
Ria Qrnndente de Arras, nflo obedece, Parn
o governo nflo lem muiorea cnimpqllojifIim.
/¦*•<¦¦» então a grande muniu do cimaumfriore*,
comporta em mn maioria de gente pobre,
porque o arrot d alimenio eiiencinl dai ca-
mudai menos «baiiuda. du população, mfel-
ta a i «.-rn futrica de doii órgãos do próprio
governo o seu chefe máximo nflo toma a mi-
«luta medida tomo se o problema nàa fósie
com eic. Surge então do lado dn COFAP a
solução "salvadora", de comprar exeedentet
nos listada» Unidos a preço de dólar oficiul,
nttdlda criminosa quo só interessa aos norte-
americano» o quo no mínimo danl como rc-
suUadç o deseilimnlo du produção risleola
no pait, abrindo a pcraprellua do nos vCrnioi
do uma hora pira outra traniformadoi do
produtores de urros cm simplci importado-
res, como no caso do trigo.

SE 
Isto ió não fóiso lufkiente assimilar,

é Importante ainda verificar quo o' go-
tmÊmmmmmmmmmmmmtmmmmmm

verno procura unir comodamente da proble-
ma pela compra de produto sem merenda
que ai americano* muniam em icui arma-
tem lem nenhuma colação e a 6le á que a
ir, Mindelo traia de oferecer preço em dó.
larei, miUiaro» de dólares, rctirudoi da pm-
cn reierva que o pul» obtám de suas imporia-
çòei e que mal chvpti.n pira aplicar cm aqui-
ilçãa de maquinas o produtos indlipstisd-
vela a Indurtila/isucáo nacional, Uma outra
agraiHinte se acrescenta nas características
rulnotas dCise Incrível negocio.' 6 que « di-
nheiro para essa anunciada oporação de cam-
pm nas Estados Uriidoi «eria o dólar de ih,ií
eriiteiroí, a colação oficial da moeda norte-
americana que no mercado livro está situa-
da na baia de mala do es crusclroi. Por esta
timplei apresentação do algarismos so po-deril calcular que enormes negociatas ini o
órgão governamental da preços rcallsar, con-
tra a bolsa do povo, contra os cofres nacio-
nais, contra os produtora do arros do pits.

SE 
ai medidas concretai do govôrno, cm

cada caso especifico do problema da ali-
mentação, são dóite tipo, poder-se-d concluir
o que representa para o povo a anunciada

mmmmm

jwlllirtt de aliasleclmimlo lançada pelo Oa-
(ele eitn «emana,

NBBTB 
caso do arroa do I.R.Q.A., se

houvesse dn parla das autoridades
a e m p enho «eiio do resolver o • pro-
blema om beneficio do povo e nflo o
uproveitummto de mnis umu oporlunldado
pura uma nora neaoclala com ou imparia-
tintai ,n medida Imediata a ser tomada pela
governa seria Intervir no Instituto Itlo Oran-
dense da Arras, confiscar os estoques cxls-
tpufnt o, mediante uma justa remuneração
ao» pradulnrcs, providenciar riipida a barato
tramporte da produto para as vmlros cansu-
mldnres, cnlrcganda-o a preço justa à popu-
lação. Mas nflo /oi islo quo ocorreu nos en-
carregados gavcniumcntui» do problema, O
r/nu aiialtou a monto doa prefloelros do Pia-
no Nacional do Alimmtaoao foi um novo no-
nilcio lesivo puru o Brasil, cm beneficio dos
Estadas Unidas, o capas de proporcionar aos
seus rcalimdores oportunidades do fácil enri-
(pircimcnlo,

O 
abastecimento da povo, a solução do pro-
blema da alimentação, ns medidas para

enfrentar a carestia, pelai quais o povo vem
lutando, clamando o exigindo desda o pri-
meiro momento da passo do atual govôrno,
nflo podem ficar assim im termos do planos
vagos de propaganda ou da medidas ilesas-
Iradas como us que prometo a sr, Mindelo. A
população exige seriedade o mo-
didas concretas c nflo promes-
sus o mais promessas, quando f ¦ **•
não, uma nova negociata com
os Impcriu/irtas nortc-amcrl-
canos. •

PALAVRAS DE APOIO AOS
TRABALHADORES DA CARRIS

x_r*N. p

Protestam os Árabes Contra a Violação
De Suas Anuas Territoriais Pelos EE.UU

Câmara Federal

Sobro n «Unaçon dos trnbn-
llimloreg dn Cnrrl» niloii on.
tom o sr. íiriiiiiiiiin Furali,
Disso bnvor (ihsíhII-Iu ii uma
rounllio do sindicato daquolu.
trabalhadores, do ondo milu
b.m impressionado, nnlo a
flrmii propósito quu monlfcs.
ta o pessoal da empruia om
seu movimento por milharia
do .nlárlos, "Nós. homens do
Executivo u do Legislativo,
dliiso o rcpresentunlt- carioca,
devemos reconheci- u purceln
do responsabilidade! chio nns,
enbe, pois nll" lemos consegui*
do Uuter a nl'.*a IncesBiinlo do
custo dn vicln. quo levn os
trnbnlluidorcs h lutu por mi*-
lhorus salários."

Ao finalizar, dirigiu o gi
Fnrnh npolo no presidente da
República cm favor dos tr.-*
balhndcres da Carris. mns
sem sacrifício do povo carlocu
O sr. Fnrnh n-cordou, n prn-
póslto. promsesás do sr. j-j*>
cellno Kubll-schelt, auando
candidato no Cnlotü.'CONSTRUÇÃO NAVAL

O Rr. Celso Pcçanha, dlzon.
do huvcr vlsltndo os estaleiros
do Loide, cm Mucanguô, trans-
mitlu reclamações dos traba-
lhadores cm construção naval,
a respeito da situação du do-
aamparo em que bo encon-
tram. Aludiu a recente visita
de d.puíados o jornalistas a
Ilha do Viana, onde os opera-
*Ios nuvais da Companhia Na-

clonnl do NvobçUo CoiUli»
também protestaram contra •
projelod" envio do tre» uni*
dades mercantis a Kuropa»
onde sofreriam, em estaleiros
troncosci. repnros que podem
ser feitos nqul mesmo, n»
CJunnntnirii, ICm lom do c«n«
surn n<> novôrno, o sr. Celso
Poçanhn fò_ vêr que- no mo-
monto exalo om que «a '•»
vnntn verdadeiro clnmor «n»
tro nimndores, enRenhelro*
iirnli-Mi o operArlos navais
brasileiros, mnnda.su para os
Estados Unidos umn unldad»
mercante pnrn reparo» qu*
poderiam ser realluadoi no
pms. Tni procedimento, obser»
vru o representante flumlnen.
se, lança o dcarstlmiilo no s«-
lor dc crinstruçílo navnl. qus
6 um dos mnis adiantados d»
nnssn Induitrlu n dc melhor
trndlçflo.

UM MAU NEGÓCIO
Protestou o sr. Ab_unr Ba»

tos contra a despesa fclt-a comf
a reprosentaç8o brasileira)
numii feira do amostras » s»
renüznr em Nova Iorque, Sem
chancela ou orientação oficial,
essa feira, que serft cm recln»
to fechado, n.lo tem repereu»-
são. nenhuma, nos Eshidoe
Unidos o muito menos inter.
nacionalmente. Segundo •
orador, a» demarches em tor-
no dn ida do uma representa,
ção brasileira a f-sse conclave
foram realizadas ft revelia do
Escritório Comercial do Brasil
em Nnva Iorque, Calcula-so
em cerca do 70 mil dólares a
d_sposn eom o cxtravafionNi
empreendimento.

Conferência do Coronel Janari
Nunes, Dia 17, no Clube Militar

Está programada, para o dia 17 do corrente, uma
conferência do Coronel Janari Nunos, no Club Militar,
sobre a produção do petróleo no Brasil. Entro outras
questões de Interesse técnico, o presidente da Petrobrás
tratará da produção média dos poços petrolíferos no Bra-
sil que, em dezembro último, era de 154 barris diários.
Na Venezuela, para exemplo de comparação, essa média
é de 241 barris diários.

O conícrenclsta iniciará sua palestra às 21 horas.

}wvv^W¥Wwwv-^^"^/MrifMr*MMMr*^*s-_%*»%%_%_s^

ISENÇÃO NOS DOCUMENTOS
PARA FINS ESCOLARES
O ar. Fernando Ferrai, ¦ptesaastoa projete* na Cama-

ra .ue Isenta do Imposto 4o aêlo federal oa req.erimen-
toa ou quaisquer outros papéis par» fins escolares. Pri»
mesma proposição também alo Isentos do Imposto do

l selo os diplomas conferidos por unlreraldades, escolas ou
outros estabelecimento, oficiais ms equiparado».

«VOZ OPERARIA»
Estará circulando hoje o semanário

"Voz Operária", contendo matéria de inte-
rèsse geral. Entro ontrai. destacam-se:

Boletim do Debates — Artigos de Gar-
les Harignoli

CalU Chade,
Jair do Olhrefra

Reportagem sobre a kl Ceaioiiefo Ha-
cional dos Ferro?lários.

Resolução do POUS stbre as comemora-
ções do 40* aniversário da Revowcio de
Outubro.

Artigo de Agostinho do Oliveira sobre
a Convenção dos Trabalhadores do D.F.

PARIS, 11 (F.P.) Anuncia
a Imprensa egípcia, citado
pela rádio dn Cairo, que o
Egito pr,| s.-ou oficialmente,
junto ao ijovérno dos Estados
Unidos, contra o abasteciuien.
to de Israel, em petróleo, pelo
golfo dc Akaba. A resposta
egípcia «o memorando norte-
americano foi entregue on-
tem ao imbalxador dos Esta.
dos Unidos no Cairo, Sr. Ray-
mond Hare. que foi recebido
pelo Presidente Nasser.

Anuncia por outro lado a
Rádio do Cairo que o embat-
xadnr da Arábia Saudita cm
Washington, Sr. Abdallah
Khayyal, protest-ou junto oo
Departamento de Estado con-
tra a passagem do petroleiro
nnrte-amerlcano "Kern Hllls"
pelo golfo de Akaba com des.
tino ao Porto dc Eilath. De-
pois desse protesto "contra a
violação das acuas territon-
ais árabes", afirmou o em-
baixador saudita, segundo u
emissora: "O golfo de Akaba
é um mar fechado".

Ainda de acordo com a Râ-
dio do Cairo, o rei Ceud dn
Arábia Saudita ameaçou Is.
rael de canhonear os stus fin-
vlos caso os mesmog tintas-
sem atravesar o golfo dc
Akaba.

Anuncia finalmente a Rádio
Egípcia que d<*ze navios pas-
saram ontem pelo Canal de
Suez, nove no sentido Porto
Sald-Suez e três em sentido
Inverso. Esses navios arvora,
vam bandeiras norueguesas,

Ato de violência a passagem forçada de um petroleiro ianque pelo
golfo de Akaba — Conferência de autoridades egípcias com os embai-
xadores da URSS. India, Iugoslávia e Sudão — Porto Said em testa —

Motim da tripulação de navio sob bandeira inglesa

PAGAMENTO EM CHEQUES,
NA PREFEITURA

dinamarquesas, alemãs, cos-
torrlquenhas e egípcias.

CONFERÊNCIAS
PARIS. 11 (F.P.) Noticia a

Rádio do Cairo que o minis.
tro do Exterior do Egito, Sr.
Mahmud Fawzi, confcr.nciou
hoje. sucessivamente, com os
embaixadores da União So-
vlética, da Iugoslávia, da In-
dia e dn Sudão. De seu lado,
o Sr. Abri Sabre diretor do
gabinete político do presiden.
t» Niisser. conferenciou igual-
mente com os embaixadores
soviético e Indiano, acresecn-
ta a emissora.

EM FESTA PORTO SAID
PORTO SAID, 10 — Reíar-

dado na transmlssáo (F.P.)
Pela primeira vez nos últimos
seis móses Porto Said apre-
sentou ontem à nelte um ar
* 'vo. Com todas as limra-
das acesas e as lojas brilhan-
temente iluminadas, a cidade
recebeu o primeiro navio de
passageiros, o ^:eania". do"Lloyd Triestiriv . Procedente
de Gênova com destino a Syd-
ney, o "Oceania" transpor'.*a
C09 passageiros. O govrenador
de Porto Said, general Abdul-
Ia Debara, e o cônsul da Itá-
lia, sr. Rodolfo Coglia. com-
pareceram ao porto para as-
slstir à chegada do navio. O
capitão Henrico Dtscovich

manifestou a sua saMsfação
por ser o comandante do-pri-
meiro navio de passageiros a
transitar pelo Canal de Suez
depois dos acontecimentos du
outubro. Os passageiros do"Oceania" espalharam-se pe-
Ia cidade, sendo acolhidos por
uma mülKdáo entusiasta. Os
comerciantes, sorridentes, riva-
Hzovam em omabilldada (*om
relação aos visitantes. O na-
vio entreu no Canal dc Ma.
drugada, com outros ee',e na-
vios que se encontravam no
porto.

. CAIRO. 11 (F.P.) anun-
cia a agência oficiosa do
Oriente Médio, qua um ofi-
ciai do navio cMaria Vltó-
ria*, de bandeira inglesa,
foi ferido na t-*rd3 de ante-
-ontem, no transcurso da
¦~-.ini cia eiuipágem italia-
na do navio, que |>edia o
seu imediato repatiiamento.
Encontrava-se o navio na
bala de Suez- Segundo a rc-
ferida agência, a policia
egípcia, chamada pelo co-
mandante dn navio, restabs-
leceu a ordem a bordo.

O «Maria Vittoria». que via-
ja de Bombaim com desti-
no a Gênova, havia chegado
a Suez no dia 2 do corren-
te. É esse o primeiro navio

de bandeira Inglesa qu» pe-
do para passar pelo Canal
de Suez depois «do reinicio
da navegação, mas, não ten-
do os fundos necessários
para pagar os direitos de
pedágio, o comandante do
navio havia recebido ordem
dos seus armadores para
aguardar instruções. No dia
ü do corrente, a tripulação,
comiiosta do 19 homens, já
havia manifestado a sua im-
paciência, pedindo para ser
repatriada.

FACILIDADES E
REGULAMENTO

CAIRO, 11 (F.P.) Anun-
.Iam as autoridades egíp-
cias, segundo o correspon.
dente da Agência Belga, qu»
serão concedidas todas as
facilidades de carga e des-
carga, bem como de apro-
visionamento, aos navios
franceses, ingleses o austra-
lianos oue se apresentarem
aos portos egípcios.
cedidas desde que os referi-

Tai3 facilidades «erão con-
dos navios se' conformem
com os regulamentos egip-
cios em vigor e desde que
não figurem na lista negra
dos navios que fizeram cs-
cala cm portos israelenses.

Câmara do Distrito

Segundo informações pres.
tadag h Comissão Diretora, o
pagamento do funcionalismo
municipal será feitn avravés
de cheques contra o Banco da
Prefeitura. O sr. Negrão de
Lima comunicou ao sr. Hugo
Ramos que nesse sentido já
foram determinadas provldên-
cias.

LIVRE ATIRADOR
O sr. Frederico Trota i

nicou oficialmente, em plcná-
rio, que se desligava da maio.
riu, sem se agregar a nenhu-
ma ouírn bancada. Isto por»
que, a seu ver. quasi tota»
lidltdò dos vereadores do bloco
majoritário é faltosa, só com.
parec.ndo às sessões "quan-
do há interesses em jogo".

Antes disso, o sr. Trota pro-
vccou t-ümulto e suspensão
dos trabalhos, quando exigia
que o presidente fizesse a cha-
mada para verificação de quo.
rum, segundo determina o re»
gin-.ert".

Em Debate o Projeto Sobre
Importação de Automóveis

Senado

Prosseguiu ontem a di.cus.
são do projeto Bilac Pini-u, so.
hre importação de automóveis.
O sr. Men de Sá defendeu o
projeto, bem como o sr. Alen-
castro Guimarães. Enquanto
isso o sr. Paulo Fernandes o
combateu.

Sem outros oradores foi en-

l

<^_V-^VUVVVV«A(VWWVWWVI^VVVWVW^M*.

AtraVés da Imprensa
vp __*__________-.

Diz o "Correio da Manhã", em editorial:
"O governo deseja liquidar com o resto de confiança

que o povo ainda poderia ter nos seus dirigentes. E' a maio-
ria governamental... que está procurando, através da des-
moralização do Congresso, lançar o pais no desconhecido." i

Finalmente, o "Correio" se deu conta da coisa. E' isso
mesmo que está acpntecendo, com o objetivo mais amplo de
impedir quo o Congresso pdssa discutir seriamente a poli-
tica exterior do governo. O dedo do colosso está atrás de tô-
da essa história.

Problemas do Pão*o
do Trigo no Brasil

(H)

Segunao dados do Serviço

APOIO

Alega-se que os elevados nl-
«reis do prego do_)âo são de-
corrência dos altos preços da
farinha de trigo, de imediato.
raciocinamos qu a solução par
ra o problema do pão seria a

baixa nos preços do trigo.
rebaixa nos preços do trigo.
o abastecimento da população
de Expansão do Trigo, o consumo nacional é estimado para
o corrente ano, em cerca de 2,3 milhões de toneladas, dos
quais cerca de 1,5 milhões serão importados. Necessário,
portanto, aumentar a produção nacional, quebrando assim
os interesses do poderoso truste internacional do produto,
detentor entre nós do controle sobre os maiores moinhos,
esses moinhos que auíeram lucros astronômicos de 50-/o só-
bre o capital.

O estabelecimento do preço único para o produto, é so-
lução razoável, pois a concessão de câmbio especial para o
trigo estrangeiro, torna-o mais barato que o nacional. Disso
resultava tremenda burla: obrigaoos a adquirir a quota cio
trigo brasileiro proporcional à sua capacidade de moagem,
as empresas estrangeiras burlavam a lei, apresentando falsos
documentos de cumpra. O chamado «trigo-papel». Além dis-»
so premidos peia dificuldade de aquisição obrigatória fio
produto estrangeiro, e procurando acuciir aos produtores
nacionais na época da colheita, os moageiros nacionais da
zona de produção adquirem o conjunto de sua quota em
trigo nacional, com pagamento à vista ou a curto prazo.
Ao permutar com os moinhos do truste, a parle que lhes
corresponderia, sofrem duplo prejuízo: primeiro por nunca
receberem o preço que realmente pagaram ao produtor na
cional, e depois por receberem a longo prazo. Paradoxalmente,
íssim, financiam o truste. i

O preço único, portanto, é uma solução, que «quiubra
as trocas, e torna mais viável a adoção de medidas de prote-
ção à produção nacional e sua indústria, sobretudo aos moi-
_hos localizados nas zonas nacionais de produção.

É verdade que ainda estamos presos a compromissos de
nosso comércio Internacional, principalmente com os Estados
Unidos. Trata-se, no entanto, de pressão PPUtíca e nao inte-
rêsw comercial do Brasil. Os Estados Unidos atravessam
uma alarmante crise econômica no setor da P^uçta de go-
neros agrícolas. Nos últimos anos, a agricultura norte-
americana perdeu vários mercados, principalmente da fcuro- ponsavel,
p™ que ainda há pouco tempo se destacava como grande Artigo 29'
taportadorà de trigo ianque, e agora praticamente fora do
mercTdo, devido a redução de suas disponibilidades de* di n-
sas. Mas os Estados Unidos pçrecisam dar «aMa^JW^
maneira aos estoques privados, que o Tesouro if a"c'a e 3l«
se acumulam. Daí o recurso à pressão política, como meio
4ft 

iSr.BSStSSTd. «ma transado agente de,
vantajosa, poi, estamos reçebendo_ mr>««^ •?«__£

O .O Jornal» comenta, e
caso dos bondes:
«Esses aumentos,'como têm
sido retteradamente demons-
irado, só podem ser conce-
didos à base de ajustes ta--
rifados.»

Como se vê, apoio aberto

h ladra da rua Larga. Mas
o povo sabe bem que os ode-
flcits» que a Light assegura
possuir, no serviço de bon-
de, sâo completamente co-1
berto. pelos milhões quo
anualmente envia para sua ,sede no exterior. Entretan-
to, a subvenção que o jornal
do Chato recebe da pára ês-
se descarado apoio.

A INTENÇÃO

Lemos, em «Sinal Aberto»,
no «Diário de Noticias»:

«A intenção do sr. Vieira
de Melo é impugnar a exis-
tência desse órgão (a Co-
missão Parlamentar de In-
quérito sobre a politica ex-
terior — VP), sob o funda-
mento de que irá intervir em
assuntes de competência ex-
clusiva do Executivo.»

Isso é certo. O lider do
governo têm leito tudo para
subtrair a questão, do deba-
te público. Para' conseguir
tal coisa', a Constituição que
se dane.

O RESULTADO

Diz Auslregesilo de Athay-
de, no «Diário da Noite»:

.Além do mais, da su-
pressão do Congresso rcsul-
toria a ditadura, isto é, re-
sullarla um regime essen-
cialmento imoral.»

Belarmino, nüo há dúvida,

como se diz em gíria mill-
tar, deu meia-volta. Isso .
bom, pois demonstra que se

..apercebeu bem no perigo
dus pregações que vinha fa-
zendo. A dissolução do Con-
gresso significa, antes dc tu-
do, o desejo que os ianques
têm para conseguir o» domí.
nió completo de nossa Pá-
triit, Ue acordo, Austregési-
lo?

PROMESSAS

Plmentel Gomes, no -»Cor-
reio da Manhã», vem fázen-
do uma série de artigos sô-
bre Kamal Ataturk, general
turco durante a guerra do
191-1-1S. Fala das imposl-
çõas das potências imperia-
listas à Turquia:

«Restariam à Turquia ..
120.000 quilômetros quadra-
dos... Antes da guerra ti-
nha 1.922.000 quilômetros
quadrados. Mas, mesmo nes-
sa pequena área não seria
um pais soberano. As íinan-

ças seriam dirigidas pelos
Aliados, que também se apo-
derariam de todas as rique-
zas minerais...»

E isso tudo, sob a pro-
messa de generosidade dos
homens da Entente. Tal nos
faz lembrar certas promes-
sas sobre Fernando de No-
ronha!

AS BARREIRAS

Theophilo de Andrade, no
cO Jornal», fala do café:

«Neste momento, o que
preocupa, é o aumento ge-
ral da produção tanto no

cerrada a discussão, tendo »-
do apresentadas várias emen.
das fl° projeto a maioria das
quais de autoria do sr. Atílio
Vivacqua. Dessa forma o pro
jeto voltou ás comissões t'éc»
nicas, devendo a sua ultima,
ção ser feita somente depois
dn semana santa, quando o
Senado não, funcionará. A se-
guir, depois de encerradas a»
discussões das demais mate.
rias constantes do avulso, foj
a sessão levantada, uma vea
que não havia "quorum" pars
votação.

Brasil, como nos demais pro-
dutores, (pie começa a trans-
por as barreiras das possl-
bilidailes admitidas do con-
sumo».

Fazeis tais afirmações, sr.
Theophilo, devido s\ vossa
ignorância do assusito, ou
com plena consciência de
que estais dizendo uma In-

verdade? Os países soeialls-
tas, com mais de 900 ml-
lhõas de pessoas serão, por
acaso, as barreiras ã am-
pliação do nosso mercado
de café? Ou serão os mono-
pólios ianques, presndo se-
nhor?

PRESENTE DE GREOO

Ainda no "O Jornal" encontramos
"Os ferroviários podem ficar tranqüilo». A transforma-

ção das estradas em sociedades por ação lhes dará maior se-
gurança e estabilidade..."

Os ferroviários não vão atrás dessas promessas conso-
laioras do "O Jornal". O caso é que os vetos do sr. Juscelino
foram um verdadeiro prec^e de grego. Seus direitos, con-
qitistados em duros anos de tuta, foram todos por água abai-
xo, pese a •'tranqüilidade" do jornal do Chato.

Aberta a Discussão do Anteprojeto ile Substitutivo do Piano do B1S.P.
(Continuação).

Artigo 26" — Fica extinta
a atual categoria de tarefei-
ros, considerando, os respecti-
vos servidores como incluídos
no Anexo VIII, para efeito de
classificarão das respectivas
funções, dentro de 90 (noven-
ta) dias, ficando-lhes assegu-
rad0 os beneficio, destes, a
partir da sua vigência.

Artigo 27» — O Chefe de re-
partição deverá submeter à
aprovação do Ministro de Es-
tado ou do dirigente de ór-
-?So subordinado ao Presiden-
te da República, tabela de
salários do pessoaf de obras.

t único — O Salário do pes-
soai de obras é do mercado
de trabalho da região.

Artigo 2S' — E' vedado des-
viar pessoal temporário ou
pessoal de obras para traba-
lho diferente daquele para
que foi admitido, sob pena de
demissão ou destituição do
cargo ou encargo de direção
ou chefia exercido pelo res-

- Ao pessoal
temporário e a0 pessoal de
obras se contará-para efeito
de aposentadoria e disponibi-
lidade, quando nomeado fun-
ciohário, o tempo de serviço
prestado naquela qualidade

__• inevitavelmente se refletirá no escoamento ^ produto
i-dmal, com prejuízos para a expansão • . wtoauiic*»^
-i* __io_u_ao brasileira d* trifi».
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capitulo vm

De tempo Inte_r_í

Artigo mV — foáexk ¦ s*
«lnistraçao estabelecer, «bb
proveito exclusivo do serviço,
• regime de tempo inteirai
aera o exercício de cargo d»
.atureza técnica, científica •»
4e maelstério-

I _• — O funcionário su-
leito ao regime de tempo m-
tefral nio poderá desemp»-
«luar outra atividade _>úblie*

ou particular fora do próprio Elaborado pela Coligação das Associação Pró-Glassificação do Funcio-
_^__SS-(artgcS nalisitio - Debate em todo o país at o dia 25 de maio, quando se rea-
§Arte31i"):.o,servidoremre. "Iara a Assembléia Geral para sua apacões Pró-Glassificação do Funcio-
gime de tempo integral perce-
berá uma gratificação de 60%
sessenta por cento) sobre os
salários ou vencimentos atrl-
buidos ao cargo ou função.

S único — Após 10 (dez)
anos de efetivo exercício na
função em regime de tempo
integral, será a gratificação
atribuída neste artigo incorpo-
rada ao vencimento ou re-
muneraçâo.

Artigo 32' — O cargo em co-
missão e a função gratifica-
çã0 são sempre exercidos em
regime de tempo integral, in-
dependentemente j da vanta-
gem atribuida no artigo ante-
rior a êsse regime especial de
trabalho.

Artigo 33» —' Incorrerá em
pena de demlsBâo, na forma
do Estatuto o funcionário que
Infringir o disposto no arti-
go 33', ficando obrigado a re-
por a Importância equivalen-
te à gratificação de tempo
de integral indeildamente ere-
cebida.

Artigo 34? — O Poder Exe-
cutlvo regulamentará o regi-
me de tempo Integral, levan-
do em conta expressamente:

a) a natureza técnica, den-
tíflea ou de maftaterlo, do
«argo; . _

b) aa condições de trabalho
que Justifiquem • regime?

t) # enearg. e_ «nus suple-
montar e-dgido de ftuaeloB*.
rloi

d) o processamento, em e»
da case, e a flsealtza«to de
providência-

CAP1TOLO IX
Da gratificação de função e

d* outra* vantagee*

Artigo 35' — O encargo da
Chefia especial ou de assesso.
ramento de direção superior
n0 grau correspondente aos
simbolos 1-C e 2-C dos car-
gos em comissão, será retrl-
buido mediante gratificação
de função,

5 1' — A diferença entre
o valor estabelecido no Ano-
xo VII (símbolos 1-F e 14-F)
e o vencimento do carg0 efe-
tivo percebido pelo funciona-
rio, será o quantitativo da
gratificação,
funcionário da classe de nível

§ 2' — Caberá o enc-.rgo ao
mais elevado dentro do grup0
ocupacional consentãneo, na
forma do que dispuser o regu-
lamento.

Artigo 36' — O encargo de
secretário corresponderá aos
símbolos 11-F e 13-F, nã0 po-
dendo a designação recair em
funcionários de classe supe-
rlor ao nível 10.

Artgio 37' — A gratificação
pela participação em órgão de
deliberação coletiva será re-
vista e uniformizada em de-
creto do Poder Executivo.

cAPtrtuvox
Oo Enquadnmente

Artigo 38* — Esta lei abra*-
ge a situação dos atuais fun-
cionários dos extranumeririoi
amparados pelo artigo 23' do
Ato das DlsposlçBea Constitu-
cionais Transitórias e pela Lei
numero 2284, de 9 de agosto
de 1954 e dos demais extranu-
merãrios. que passem à cate-

_or__ de -undonárloA,

5 único — Os cargos de
provimento efetivo que com-
põem os quadros do serviço
públicj bem como as funções
de extranumerários ampara-
do relo artigo 23' do Ato das
Deposições Constitucionais
T.ansitórias e dos demais ex
tvanumerários mensalistas que
Integram as tabelas numérl-
cas em vigor, passem a cons-
tltuir os novos quadros do
funcionalismo, distribuídos em
classes, séries de classes e
grupos ocupaclonals, escalo-
r-r''-q rm níveis de referfin-
cias, conforme dispõe esta lei
e seus anexos.

Artigo 39' — Para incluir
no sistema de classificação
instituído por esta lei de car-
gos e funções existentes, apll-
cam-se as seguintes regras de
enquadramento:

I — Enquadramento direto:
A tabela de enquadramento

(Anexo IV) precisa a classe
na qual será ajustado cada
cargo ou função existente, com
seu ocupante;

if  Enquadramento eepe-
clílco:

A tabela de enquadramen-
to (Anex0 IV) indica a das-
te ou as classes nas quais se-
rto ajustados os cargos e
funções existentes com «eus
ocupantea e traça as regras
especificas para que, de açor-
do com ela. o enquadramen
to te processes

m — Enquadramento t*
oérlco:

A tabela de enquadramento
Indica as classes nas quais se-
irão ajustadfou, genericamente,

os cargos e funções oxisten-
tes que concorrem'á Classifi-
cação.

_ 1' — Observar-se-ão. nes-
ta hipótese, os seguintes limi-
tes:

— nas séries constituídas
de duas classes, 50 por cen-
to dos ocupantes passarão a '
ocupar a classe A e os res-
tantes a classe B;

II —nas séries de três cias-
ses. a inicial possuirá 50 por
cento do total dos cargos da
série, a classe intermediária
40 por cento o a final, 10 por
cento;

III — nas séries de quatro
classes a distribuição dos car-
gos será feita nos limites de
40 por cento para a classe ini-
ciai, 30 por cento para a cias-
se Imediata. 20 por cento para
a seguinte, e 10 por cento para
a classe mais elevada.

5 _« __ Em igualdade do
condiíões terão preferência,
respectivamente, o funciona-
rio, o amparado pelo artigo
23 do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias e
pela Lei número 2.284, de 9
de agosto de 1954 e o extranu-
merário mensalista, obedecen
do-se, em cada caso, ao crlté-
rio de antigüidade de classe
ou de referência.

Artigo 40* — Quando, por
torça do vencimento ou salft
rio auferido, a lista de enqu»
.ramento incluir cargo ov
função atualmente lntegrantr
de carreira ou série funcional,
em classes ou série de cias
tes do mesmo grupo ocupao**

nal, mas de escalão mais bak
xo, terá seu ocupante pref*
rencia absoluta para o acesse
ã classe inicial da série subso .
quente.

Artigo 41' — Efetuado o ei»
quadramento, ocupará o servi.
dor a classe a que fizer ju»
situando-se no nível corre»
pondente.

§ 1' — Para localizá-lo n»
vencimento-base • ou refer.iv
cia adequada, levar-se-á em
conta:

a) o vcnclment0 ou salário
percebido no cargo ou funçlof

b) a diferença de venelmen»
to ou salário que o servidos
estiver percebendo em virtt»
de de lei;

c) a gratificação por exei>
cício d« inniíistérlo a que tsV
nha feito jus. I

§ 2' — O total resultante
determina a colocação do iuiv
cionário no vencimento -base
ou na referência de valor Igual
ou superior mais próximo.

§ 3« — Se o total resultarw
te fôr superior ao valor da re»
ferência VI, o funcionário se-
rá colocado nesta referencia,
ficando-lhe assegurada a dif»
rença que houver, a qual se»
rá considerada como parte hv
tegrante do vencimento, pare
todos os efeitos.

Artigo 42' — Extingues»,
com esta lei, a categoria de
extranumerárlo mensalista •
de extranumerários ampara-
doi pelo Artigo 23' das Dl»
posições Constitucionais Tra»
sitóriat, absorvidas pelo» "•
vo» quadros ai funções co»
respondentes, e desapareces»
te igual modo transformado»
ot cargos de carreira da or
sanlzação vigente, tão logr
se processe a implantação ¦"
sistema.

.Continua
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Zíivíilluii Fala Sobre <*As Moças
cm Bliic Jeaiis»

Cesfiro Ziiiuttinl, que colaborou com Dominlco Paolclla
« ügo Plrro un eanàrlaiioao do filme "Ragazze in blue jeans",
oue o lílirlor Paolclla dirigirá para a produtora Plcmonto Cí*
ncmatogrdflca, declamou estar multo satisfeito com a dporlu-
tildado, que a ecnárlsàçaó lhe ofereceu, de conhecer do perto
vm ambiente dc jovens que, até Sim, tanto o cinema conto a
literatura Unham catalogado demasiado stimarlamcnte. Daraiiíe
fu ii cefíaritàriio, c cm obediência a seus princípios neo-rcn/islns,
ZamÜInl, quo làrá com inlcrCssc a enquete tia qual o filmo
sc baseia, Visitou alguns dos ambientes cm que sc reúnem os
jovens cm blue jtfàní: cã/B*, clubes, salas do ensaio da orques-
iras i/c j'1-:, dc." "O cinema poderá darnos", declarou
íJara/iíiif, "li»» retrato claro o sincero dísses jovens e estou
convencido do que o filme poderá fornecer ao espectador umu
narrativa rh-u dc uma grande variedade dc elementos. Devo
confessar qui çit nflo conhecia êsses jovens, muito embora ai-
ouns dules viva»» no meu próprio bairro e sejam amigos dos
meus filhes. Pouco subia dc suas preocupações c do sua muito
particular condirão humana. Esses, rapiues entre os 15 e os
ik anos dc Idàdò, </,.;' tém iniia comunidade própria e, até, uma
gíria especial, rcpresèntãri > uma revelação para o grande pú-
blico. Todos julgavam conltccô-los, mas ninguém, penso eu,
aprofundam Case: cnr.herinfiito", O filme, cujo inicio é irninen-
tc, terá como principais Intérprete» alguma» das mais recentes
"descobertas" do cinema italiano. (U1F)

UMA, 11 (F.P.) - O
mutch-trclno levado a efclj-b
ontem & noite pelu delegacHo
brasileira de futebol permite
deduzir que o «cràcht» de
Brnndfio terá Ires modldca-
ções no seu primeiro passo pu-
ra a Taça Julcs Rlmet: o
ponteiro direito Garrincha,
o centro-avunte índio a o za*
guclro central BeUnl, que
substituirão pepe. Zizinho e
Edison, sondo particularmente
significativo o desaparecimen-
to de Zizinho do time por ser
um dos homens mais famosos
do futebol brasileiro mas com
quem Brandão nflo cetft satls-
feito desde a partida com a
Argentina pelo sulamorlcano
dc futebol.

À entrada de Garrincha po

ma Santos snlu do treino com
umn ili-icnsfio muscular, mas
Uevern estar refeito para o jô-
go do sábado,

O selecionado brasileiro doa-
cansou ho]o depo-lo de tuna
stmvo RlnAstlcn praticada pelamanha, ficando com ela cn*
cerrado o treinamento parn o
encontro com o Peru, que oe-
rA o prlm(.'lr0 desse gÇheró na
história dos dois países.

Embora seju prematura dar
formações tudo Indica que o
Brasil alinhara na cancha o so.
pulntn quadro: Gilmar ou ros*
Olho; DJoImn Santos, Bellrt
Roberto: Joel. Evaristo, índio,
Dldl e Garrincha.

O Peru tem novas cartas r
a principal fi a Inclusão <Jc

Brasil deve fazer tudo para o risco de um empate e, In-
ganhar pote perder Mr-nlficit cluslvc. so ganhar teria dp por
nía-aar-su do possível compa* I haver sido derrotado um Umn,
roclmento ao Cnmpeonntn disputar um desempate cm
Mundial dn Suécia. Com etcl- j Snntlono, ende terln pilbUco
to, n oegunda partida sern jo- contra, fator que o Importan*
Boda no Rio de Janeiro c há! te em Jo-*os dessn nnturezn.

A* >¦ 11 lllll UU uaillllL-IIU PU- . r"«~a«^ l',,,,.,,,,, „,,- __ .
de explicar-se pelo exceleíte 

'' 
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cstndo físico quo demonstrou dido, nflo pôde tomar pnrte no
e o potente chuto que o enrn-1 Sul-Amerlcano de futebol, e
cterlza, nualIflcaiZo os e*- <*l!e 6 um (,os mo hom, pp.-
peclalis.it. de cmortltcro» o!,clros mm*°* <-a América

HOJE HA AB.I.i

«O Lago do Cisne» Completo
cm «Festival Ballet»

"O LAGO DO CISNE", COMPLETO, EM "FESTIVAL
h"\'.ET" — Com estreia hoje, sexta-feira, às 2í horas,
e reapresèntàçâo às -G /tora» de domingo, está programa-
do o 5" programa de "Festival Ballet" que, entre outros
«teestos inclui a celebre versão completa, cm h atos,
com Galiná Ulãnbvã c o Ballet Russo de Moscou "O lago
do Cisne", em programa cm que figuram também o Bal-
tet Russo dc Basti", a Espanha com seu Sapateado Clns-
sico, Molra Shccrrcr cm "Libelula encantada". E' este o
programa:' Tchecoslováquia — Danças típicas; França —
•'Baile dos cadetes", com o Ballet Russo de Basil; Espa-
nna — "Tanguilo tio Cadlz", com Carmen Rojas e "Sapa-

Irado Clássico Espanhol"; Rússia — Oiío Danças, com
os conjuntos dc Motsei), os Ucranianos, Armênios, Geórgia-
nos etc; Grã-Bretanha — "A dança da libelula encanta-
da"' com Molra Shcarer e Edmund Autran; Rússia -
"O 'lano 

do Cisne", completo, com o Ballet do Teatro
Bolshpl, Galhia. UlàHÔW; Constantin Sergueyev, Nathahc
DiidlnsUàya. ... ... . Ul-n-HZ

Grande interesse despertam as vesperais de sábado
e domlnao. Às IC horas de sábado serão exibidos Copag ,
Daneis 

'folclóricas 
do Brasil, "Coppelia", a dança dos bo-

necos marionetes, "Lago do Cisne" tversflo inglesa, colo-
rida) í-cs Bálíéts de Janine Charrat, "As quatro pren-
das", Danda pnnlomlmica e Baile cigano, com a Opera
da Berlim, lnnrcssos à venda na Agência Mundolur — Ar.
Graça Aranha. 1C0-B, loja Ballerina — Rua Barata Ríbci-
ro SOO e no V andar da ABI.

cnpnz dc alterar o curso do
uma partida. Quanto a índio,
a atin grande mobilidade o ca*
pacldade de penetração fica-
iam demonstradas nos encon-
tros em que Interveio.

Mas a critica também só pe*
sa o lado negativo das altera-
ções verificadas o técnico Pe*
ruano Orth, afirma-sc deve ter
dado um suspiro de alivio a quern e Gomoz Sanchez.

I lo Sul. N*a zoiga, Gulllormo
Delgado, machucado no jogo
com a Argentina, seria substl*
tuldo por um jovem biillmn*
te: Victor Benltez. O quadro

; seria entíio formado assim:
Asca; Flítnlng, Benltez ou
Delegado •• se estiver recupero*
do — e Salas: Lnzon e Calde-
ron: Joya, Terry, RI vera, Mos*

tomar conhecimento da no-
va formaçfto brasileira: por-
que 6 um problema ter Zl*
zinho pela frente; embora
tenha sido apático foi o arti-
culador dos goals decisivos do
Brasil no Sul-Amerlcano.
Por outro lado, Pope e Edison
representam um perigo para

I qualquer selecionado como
j o peruano que, em troca, an-
! te índio e Garrincha não tem

motivos para temores. No ar-
! co Brandão ainda tem um pro-
blema: Gilmar continua mal' de sua lesflo no tornozelo,

; que ontem a noite piorou e
j teme-se que tenha tle ser su-
j bstituido por Castilho. Dljal-
I

O Brasil tem um dificil com-
promlrso e ninguém se atreve
a dizer quem é o favorito. O

O Flamengo
Verstis Lapeaninho

no Futebol
Silo Paulo, 11 — A equipe do

Clube de Hepatas do Flamengo
jogará amanhã. ni;s\-i cnpltal,
contra o quadro do Lapenninh°
em disputa de uma Intrro?san-
tv o"lo!a de futebol de salão.

No dia seguinte, o conjunto
carioca pel-i:irá con'.*ra o Bn-
nejpa um des mnis fort.s con-
juntos dè futebol de salão des-
ta capital.
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O atacante Zizinho cujo afastamento da sclcçfio surpreendeu
próprio técnico pcrttnno

Jogos Abertos Araraquarense
São José do Rio Proto, 11! ntletismo, toiiis, xadres, tenls

mtoéto

A CASA DB CHA' DO
LUAR DE AGOSTO — Me-
tro-Paselo, Motro-TIJuca e
Mètro-bbpacàliànà. Com
Marlou Unindo. Conií-dlá.
Clncmascópii). Colorido.
Proiluçáb anierlcani.,
KEI.LY E EU —.sao Luiz,
Pex. r.lcin. I.eblon, Carioca,
Coliseu e ¦Imperator, Coin
Van JoIinT-tm- e Tiper Laii-
rie. CÔmÇtita musicada. Cl-
nemãscóplò. Colorido. Pro-
dui;lo nincrlcáná. As. J —
3,10 — 5.20 — 1 — S.-SO •
10,20 horaa.
OÁSIS — T-al.lelo, Roxl,
Madri, Maracanã e Icarat
(NIterOl). Com Corncll Bar-
chiiro. Drama." 1'roduçtio
francesa. As li — 4 — 0 —
S e. 10 horas.
MARCADOS PELA VIO-
LÈNCTA — Plaza, Ástôrla*
Jlelo, Olinda, Primor, Rosa-
Tio, Colonial e Mascote.
Com lüchanl Efjan e Do-
ífltiiy -Malonc. "Wòstern".
"RKÒScopo.".. Colorido. Pro-
dur.To americana. As 10 —
\Z (est.ip tlijii-s s^asj5es sõ no
Plazá) — 2 — 4 — G — 8
a 10 horas.
O CASO MAUP.IZ1DS -
presiilenté; Itoullon, Penha,
Catumlii e Rosário. Com
Daniel tlelln e Kleonnra
Rossi Dra-jo. Drama. Pro-
fliii-ao francesa; Ilorfirlo no
1-resii'fnto: fts 2 — 4 — 6
8 c 10 horas.
SE TODOS , OS HOMENS
DO MUNDO.*.'i — Path6,

A Confederação Brasileira de Basquetebol tomou conhe-
cimento e aprovou o calendário para o treinamento dà equipe
brasileira que participará do II Campeonato Mundial Feminino
de Basquetebol, assim discriminando: de 25 de julho a 4 de
agosto, treinamento das 4 equipes (10 sessões); 6, 6 e 7 de
agosto, Torneio Quadrangular; de 15 de agosto a 15 de setem-
bro, treinos semanais da equipe brasileira. 2 por semana —
9 sessões; entre 15 ei 20 de setembro, início da concentração.

Até agora o Botafogo não recebeu nenhuma comuni-
cação de Salvador, Bahia, de onde o clube alvi-negro recebeu
convite para se exibir. O clube de General Sevcriano conti-
nuará aguardando.

A Confederação Brasileira de Dssportos comunicou
à Federação Metropolitana de Futebol, que o contrato do ar-
queiro Barbosa com o Santa Cruz de Recife, terminou a 14
de agosto de 1955 e que o clube pernambucano não notificou
o seu interesse a entidade pernambucana. O Bonsucesso por
sua vez dirigiu-se à Federação Metropolitana, pedindo a trans-
ferencia do jogador.O Bonsucesso comunicou à Federação Metropolitana
de Futebol, que rescindiu o contrato que mantinha com o pon-
telro Pedro Bala.

Será realizada hoje, às 17,30 horas, na Confederação
Brasileira de Basquetebol a reunião do Superior Tribunal de
Justiça Desportiva para deliberar sobre a seguinte ordem do
dia: a) Instalação; b) Eleição do Presidente e Vice-Presi-
dente.

Õ juiz Amilcar Ferreira acompanhará a delegação jla
Portuguesa que embarcará sábado para São Paulo, onde en-
frentará no domingo a Portuguesa de Desportos.

A Federação Metropolitana de Voleibol, tomou conhe-
cimento do oficio em que o Tijuca T. C. credencia o sr. Arnold
Lemos Vieira como técnico de suas equipes e tornar sem efeito
a designação anterior do sr. Maurício César Pedreira, paraas mesmas funções.

O Conselho Nacional de Desportos não se reuniu on-
tem pela manhã, conforme estava programado, por falta de
número;

Os dirigentes do Bonsucesso e do América acertaram
um encontro amistoso amanhã em Teixeira de Castro, à tarde.
O árbitro será Alberto da Gama Malcher.

Os dirigentes do Atlético Mineiro estão aguardando
uma resposta dò Flamengo e Botafogo quanto a um combinado
que ambos formariam, para enfrentar o Nacional campeão
uruguaio; no Maracanã.

O Fluminense so exibirá no próximo domingo em Cam-
pos, contra o campeão local. Na oportunidade os tricolores co-
locarão faixas dé campeões nos campistas.

Foram abertas ns inscrições
pnra os Io Jóg<-S Abertos da
Araraquarinsc, que si.rão cie-
toados no período do 9 a 14
dc julho, com disputas de bag.
cueícbal, voioibnl, natação,

CAMPANHA
DA IMPRENSA

PERUANA
LIMA, 11 — A imprensa

peruana iniciou um movi-
mento cm torno da reabilita-
çao da equipe, no próximo
.-abado, frente aos brasilei-
ros. Os cronistas incentivam
os seus craoues a um qran-
dc triunfo. Tambím os tor-
cedores sao convocados pa-

. ra comparecerem ao Estác!'o
Nacional de Lima, levando
assim o seu apoio aos
piaycrs, oue ter.lo a incubjn-
cia de defender o pavilhão
neruano. frente ao poderoso"scràVln" do Brasil.

Pàratodos, Santa Helena a
Rio Branco. Com Georges
I-ouJouly e AndrS Valmy.
Produção francesa.. As 11,30
<so.no Pathe) — 2 — 4.30

7 e 9,30 .horas.
VENENO DE COBRA —
Silo Josí, Pax, Roial, Maua,
Azteca, Rep-Gneia, M6ier,
Nacional e Santo Atonso,
Com Humplirey Bogart e
Aido Ray. Comedia. "Vis-

tavlslon". Colorido. Produ-
çáo americana. As 2 — i

6 — 8 « 10 horas.
TRES VIUVAS ALEGRES

Vitoria, Plraja o Odeon
(Niterói). Com A m a 11 a
Ayullar. Comédia, Produ-
çllo mexicana. As 2 — 4 —
5 — 8 e .10 horas.
A VORAGEM DE UMA
PÀTXAÒ — Odeon, Mira-
luar, Ipanema, Monte Cas-
tt-lo ò Madureira. Com
Georgo Nador e Esther¦WUltàms. Drama. Prudu-
Cito americana. As 2 — 4

,6 8 e 10 horas.
"1DS4", — Ideal, Tijuca a

oBHen0* MHmei Redgn£ Campeonato do Departamento de Limpeza Urbana
ve. Fantasia. Produção, •. s.

palavras ao vento -I Preparativos dò lidei* para ò cotejo final dó campeonato — Treino de
império, Copacabana Mem ponjunto com üm empate dè 4 tentos — Fazendo uma rápida enquetede Si, Avenida e BrUs de . ** .,, : .. • <¦ ,. * * ,-, ...pina. com Rock Hudsòn a nosso repórter colheu prognósticos do próximo encontro — Favontis-
&& ^mèricana^^Ém mo Pe,a vitória alvi-rubra — (De ODYR UBIRAJARA DANTAS)

dt- mesa, tiro no alvo, saltos,
ciclismo e basebal.

Já Ganharam 84 Mil
Cruzeiros

UMA, 11 — Os jogadores da
seleção dn Peru. que participa-
ram do XIX Campeonato Sul-
Americano da Futebol, já rc*
ccbsram gratificações que se
elevaram a 21 mil soles. Em
mutua nacional rtpresenta 84
mil cruzeiros. Agora, com os
próltos da série eliminatória,
ôesu "quantum" Irâ a casa dos
trinta ou quarenta mil soles.
Sem dúvida alguma 6 uma pe-
quena fortuna, que muito ser.
virá para 05 craks Incas
muitos dos quais tem compro*
mi^sos sérios a solvt-r.

REPÓRTER POPULAR
IELEFQHE: 22-8518

MAliEDÜ NA «MAlSOiN»
A Sociedade Teatro de Arto que est A llo pB.-ftbónK

apresentação Ue um original dc Joaquim Manoel do
dft a scRUInto noticia;

Tara apresentação du coltinuIníiittStcada U" Joaquim m,..
noel do Macedo, o PRIMO OA CAUVOUNIA, u Soeledadí
Teatro de Arte reuniu a mosma <-(l».: ' ícapunsavol |joíq üu..
cesso de O Macaco ilu Vi/lnlut n O Tubi .dm: o dlictov Alinho
Souto do Almeida, o cenógrafa Napòicao Moniz Freire, s ij.
nurlnlsta Kalma Mun mim o u compositora Urtii MBrconnV

A estréia de ü PRIMO UA CALIFÓRNIA íoi realizada
no dia .12 de abril dc lr..o, numa lano -nuca do toam. bra I
lelro, aeiíundo o depoimento de Múclo dá Pnixfto no seu livro
«O Teatro no Brasil»! vnliuvaso o nosso teatro, naqueia época.
para o romuntlsmo, e a apr08entnçl\8 de O PRIMO DA CAU
FôRNlA serviu puru assinslnr o aparecimento de uma com.
panhia que se propunha trilhar novos rumo-; da arte cênica
Insurgindo*© declaradamonle contra os padrões clússlcos.

Quando o capitalista Joüo liòlòòdoro (Jomes dos Santos
deu Inicio fts atividades do Teatro Uliiusio Dramático, esco*
lhendo parn diretor artístico da companhia o írancéj Emílio
Douxf e reunindo no elenco nomes lainosos como o de Ada-
lalde Amaral, provocou uniu verdadeira rcvulttç&o ártlstlcj
em nossos meios cênicos, pondo cm alvoroço o.s elementos qi»;
jíi não mais aceitavam ns velhas fórmulas teatrais e abriam
os braços para a nova çõrrcnte tomftntlca que tOo benéficos
resultndos viria trazer para o teatro brasileiro.

Emílio Doux, saindo üa França, íôra para Pottugal à
frente de sua companhia própria, e dali, aiiós alguns anos,
rumou para o nosso pais. irnzcndo as idéias do romantismo
entfto ainda novas para nós.

Depois de estrelar cum O PRIMO DA CALIFÓRNIA, ,
nova companhia passou a oferecer um repertório de dramas
modernos, em maioria importados da França, e só excepciona
mente dando uma oportunidade ao autor nacional. Cüiloi
é que essas peças ficaram .*-(;ndo conhecidas como «diam is de
casaca», por se apresentarem os atores vestidos como r„. <¦•¦
tempo e não como o público estava habituado a vó-lps i
trajes característicos das pecas clássicas ou pseudo-classlcas

Nesta atuai versão dò O PRIMO DA CALIFÓRNIA (poç
que Macedo rotulava de ópera cômica em dois atosi, Alfredo
Souto de Almeida não teve a Intençüo de reconstituir uma
época e um estilo cfihtcü, e sim desejou tão somenit- mostrai'
ao público do hoje as qualidades de um amor que se mantém
vivo e oportuno, como alias já ficara demonstrado com 0
Macaco da Vizinha-. O diretor Alfredo Souto de Almeida nào
hesitou pois em apresentai a peça Sob um prisma caricaturai,
não desmerecendo uma só de suas qualidades roa;, e danço
um realce especial ao que ela tem de ingênuo. Respeitando
o autor, mas satirizando a época que ò produziu, iom ¦¦¦•
sorriso de Irônica ternura com que olhamos, hoje om cü.i
retrato dos nossos avós.

Com a encenação (b üm romântico original brasileira,
estreiado hA precisamente 102 anes, inicia a Sociedade Teatro
de Arte a sua atuação direta no campo da produção team

VOLEIBOL
Será realizado amáritS pelo

Campeonato da 4.' divisão fe-
mlnina de voleibol o encontro
entre as equipes do Tijuca T.
C. x Banju A. C, ás 16.45
horas. Abehante Melo e Soua e
Antônio Souza A. N:to serão
cs juize.s enquanto Hélio Vcica
Mnrtin serA o apontador.

— a diretoria da Federação
Metropolitana de Voleibol, no
exercício das funções d., poder
Judicante, reunir-se-á às 18,30
horas, na sede da entidade,
para julgar os seguintes pro-
cessos: A. A. Vila Izabei, na
pessoa do ssu presidente; Ban-
gu A. C; Botafogo P. R. na
pessoa do seu presidente; Re-
gis Souza de Carvalho Brito, do !
América; _ Roberto Vieira do j
Nascimento, da América; Anto-
nio Sérgio Voto Pereira da Sil-
va do América; Ricardo Amo.
rim, do Flamengo; Luiz Mar-
c:s Ferreira Dias, da A. A. Ti-
jucá; Antônio Votorio Torres
Menai, ambos do Tijuca T. C.

D Real Madrid Venceu
o Manciiesfer United
MADÜ1U, 11 (F, 1'.) — Em

Match-türno da Taça ile Futebol
üu lüuropa, disputado hoje a tar-
tle no listadlp Santiago Henia-
deu, u íteúí ile jindrl venceu o
Manchestcr Knlteil pela conta-
gem ile 3x1.

o primeiro tempo terminara,
empatado por o x 0.

Aoa 17 minutos do 2.° tempo
Rlul CC-?. o 1." goal do Real de
Madri; aoa 117 1*1 Stetano elevou
p;iru - a çóntúgõm doa locais.
Mus, aoa 35 Taylor diminuiu a
diferença iisinalaiido o onlco
tento ilo Mãnçhester, Final-
mente, aos 3'J Kopa fêz o 3." e
último Koal dos espanhóis.

sefcunda semana As 2—4
— 6 — 8 l 10 horas.
SESSÕES 

'PASSATEMPO —
Capitólio — Jornais", come-
d|as, desenhos musicais,
etc. À partir das 10.30 ho-
ras. Programa do mesmo
gênero no Clpeac Trlanon.
RJty.OLI — Fechado para
reforma.

Feijoada do Bloco Filhos dò Mar

Embora còrh ãtrâád; quéréniPS i*è|ljtràr: a.íèijoááa que
os diretores do Bloco Filhos dó' Ma^.aa, Küa. Ljoiib Jühtòr, se-
nhores Francolinó o tenente Júltó, pfbreccrànl à,todos os pár-
tlclnantes do bloco cjtie tomaram. partü pó último Cárhával.
A feijoada foi,preparada pela ddná Anállà ê òstíve muito boa.
A animação .íol das melhores. IMPRENS|Í POPULAR esteve
presente, representada pelos ndâáos còmpatiltelfros Newton Sil-
va e Carlos Sérgio. Na oportunidade foi ldüçadó o concurso
para a escolha da rainha do clube ;carnavalqsco, sendo que a
senhorlta Anailir de Lima, é uma das candidatar, e por nosso
Intermédio pede o apoio de todos,. Na íòto vemos um aspecto
da mesa, vendo-se na frente a dona Adalgisa e no funilo o di-
retor Francolinó, dona. Astrogilda.,à<j, lado, à. senhòrita Ánadir
de Lima. eandidat.i á raihjja, tendo go ieujád'9 sua jrm5zlnhaMaria, aJéro dé outras uessoas óUt WliUMirt-lii tomarii rüillto
>SD»£0

Preparando-se para o cotejo final do Cam-
pebnato dè futebol pela Fed. Esp. do DLU.,
em que medirá forças com o forte conjunto

do Caju, que ostenta a posição de vice-líder,
o quadro que óra está liderando o cartame,
sob â orientação , eficiente, de seu dirétor-téc-
nico sr. pimás Francisco Nascimento, realizou
íirn rigoroso treino, de conjunto ha praça cie
esportes do Canadá O ensaio final que foi
dos mais movimentados e contou com â pre-
sença de todos òs seus titulares e suplentes
teve ò.período normal,dé 90 minutos, findos
òs qüaií, véirificoti-èé urà empate de 4 tentos.
O què nossa reportagem hò.tou neste coletivo
íol a eriormè, disposição demonstrada pelo li-
dei* èrn colliér.,iiò fututp compromisso em
que ficará encerrada, a presente temporada,
itm resultado pjehámèntp , satisfatório para
stiàs cores e consequentemente, alcançar o tão
almejado titulo dè Cathpeôbs de 1956.

Percebendo p vivo interesse que vem des-
pertáhdo èàté íütüro compromisso db líder,
nossa reportagem fazendo uma rápida enquete
procurou colher impressões, do referido pfélió,
entre diversos funcionários municipais. Pro-
curamos em primeiro.plano., ouvir o Sr. Nos-
tradántus Gomes dos Santos, vicè-presidénte do
timèalyi-rübro qtiç, teçéu suas considerações
declarando qué. justamente como previrá, O

| quadro líder está à .um passo de sua consa-
^rqçãp, téhçlp èrii .vista os valores que possue

.liaja visto JL posição invejável que ostenta des-
[de às primeiras rodadas do turno do presente

cértãmé.. .Déstá fbrtíia^ acredito que seja um
jogo de técnica àprèclâvèi, ê dé, grande disci-
plina. Se reâiméiité o 1-bL.F.C. iniciar, o

prélió détíitínitráhdò toda..a hegemonia .què
possue pelos seus válòrés1 técnicos acredito
n'uma vitória insofismável. «Leléco, goleador
absoluto do campeonato, tecendo suas cbhst-
derações a,respèlto do,jogo decisivo, declarou
que ab atingir esta fase o campeonato do
DLU tompu ti.m.ÇÜnhb de verdadeiraíSensação,
náo podendo dèstà forma externai- seus jbénS.à-mentos sôbrè p resultado final, ehi yti-tudê. db
nivel técnico dè que sao. possuidores os doiè
disputahtes.>,,A,. sra. Philomena França, da-
tilógrafa da PDÍ", declarou textualmente âcrè-
ditar ser éstè jógd um obstáculo duríssimo
para cs dois litigantes por possuírem os mes-•rhos elta dose técnicb, estando portanto árribor,
«KW rt-lTÍi-lIdffei Ak l«V*j-)t«í- •> -HÍTll.-. M*lj í*]!-,1*»

an vivo

é favorável no entanto ao líder pelo escore
de 2x1. «O sr, Octavio Gaio, diz que muito I
embora o 1-LU.F.C. tenha o handiçàp do I
campo de luta, crê no levantamento do titulo |em favor do 1-DL. F. Ç.» «O sr. Jóübert
Çalleia, prognosticou uma vitória do lider pelo
marcador de 2x1,»

•rp sr. Edmir, p popular Gotulirihó que
esta peleja deverá ser disputada com muito I
ardor e será sem dúvida uma peleja superior
as anteriores levando em consideração a im-
ibrtáncia do matehá meu palpite? é favorável
ao alvi-ntbro pelo escore de 3x2. «O Sr. Ma- jnoel Madureira acha' o lider cm melhores con-'
diçoes de . sagrar-se Campeão, opinando por
uma vitória de 3x1 à seu favor. Procurou
ribssa reportagem o competente orientador do
Ume que ostenta a posição de 3' colocado que
assim se expressou: -rDe acordo com as pi-is-
siblHdades de ambos os contendores para este
embate final do.campeonato do DLU., ã meu
vèr deverá levar a melhor o time do 1-DL.
F.C. pela contagem de 3x1.-

Qualquer que seja o resultado deste cole-
jo, ambos os quadros se. manterão em posição
destacada neste .empolgante certame promovi-
do pela novel Entidade da Prefeitura, cujos
esforços nesta realização amadorista entre os i niih* pessoalmente què fcive,J  ¦'- TV""*r —--«--.. - i-i^-.i .-*-. a.-.;* ventura de lá passar um

NEWTON SILVA
Estive em Volta Redonda,

onde acompanhei a delegação
do Bangu, a convite do presi-
dente Uo clube, sr. Fausto de
Almeida. Impressionei-me vi-
vãmente com a cidade e os
seus habitantes, trabalhadores
em sua maioria. A Compa-
nhia Sidei'úgica Nacional, tem
sob sua orientação, 11 m*l tra*
balhadores de ambos os sexos
produzindo febrilmente para
a grandeza do Brasil. Visitei
as instalações onde se fabrica
o aço e tive oportunidade de
ver o indescritível espetácu-
lo da corrida de aço. O que
me impressionou vivamente
íoi o grande interesse máni-
Xestado pela população local.
no iiue diz respeito ao espor-
te. O jogo de futebol entre
Bangu x Renner ficou com o
estádio completamente lotado.
O ginásio Recreio do Traba-
ihadpr, em que se travou o
encontro de futebol dê salão
entre a Liga de Volta Redon-
da x Bangu e o encontro de
basquetebol Liga de Volta
Redonda x Botafogo atraiu
um numeroso público qiie su-
perlotòü tôdas as suas depen-
dcéncias, vibrando intensa-
mente para que Volta Redon-
da náo perdesse. Bom povo
aquele que tratou a delega-
ção do Bangu com toda a cor-
diaKdade possível- Quanto a

nwnanMMBai^i innunirniM i immmm i <*»»¦«** * "*-n.m > « —T

I a ^Ja^í^Jnífh^^-yr *FE (.. MAW '¦ CRUlÂs/Pa/W-wj® --SI3F—^e3 - -
Y/aY»\M w*^ã #SSr ^ -/<#?!** ^ Ü

Nossa seccao do hoje apresenta
somente estes dois cliehés. que
são tios dois maiores sucessos da
venda de discos nos Estados Uni-
dos. Um é o conhecido Elvls
Presley, que com o 1-ock'n'i-oll
vem se mantendo h.1 tempos em
primeiro plano. O outro í- o que
ameaça mais de perto o pres-
ttglo de Elvls; 6 Harry BÓIntorite,
que esta causando sensação com
o calypso, um ritmo afro-cubanò
misto de lamento, mámbo a ou-
trás cositas. Ambos gravam soiis
Eucessís em discos 11CA Victor

servidores do DLU. consagrou o ideal do
porte eomo fator dè*àprcc-*imaeão e entendi-
mènto. Portanto felicitamos por intermédio
desta-; colunas está FederarSo Esportiva do

dia e meio. queiro agradecer jas gentilezas com què me acu- |
mularam. Ao gerente do ho-

DLU., pela orientação e dedicação que tom i to]| sr. Luquesi que tudo fez
dispensado a todos os seus filiados cm prol
do futebol amadorista, incentivando-os assim
a que defendam as cores de seus clubes com
galhardia, eficiência é lealdade.

De comum acflrdo foi escolhido mais uma
vez, o sr. Alfredo Lyra para conduzir leste
combate, em virtude de durante toda a tem-
porada ter-se mostrado competente, enérgico
e criterioso. ....... ... ,.•

Os times treinaram assim constituídos:

TITULARES:
Ethe-stP — ÍS — Jorge -- Polícia — Ari

— Primo — Ribamar — Leléco — Dinho •—
Züza — Rubens.

SUPLENTES:
Matias — Alucindlo — Bigode - Geraldo

--• Nóstra 140 ndãvr — titi7 - Aldemar
7Jr* \ -rlé-HSf.

para que nada mo faltasse; ao
chefe da delegação do Sogipa,
sr. Otávio Duarte e seu auxi-
Uar Josó Wainer Viana, que
colocaram o sou carro a mi-
nha dispctdção; ao repórter
da «Folha dá Tarde» e de*Cor-
reio de Porto Alegre», Ar-
mando Costa; a senhòrita
Mareia Costa, que reside em
Volta Redonda e que serviu
dc guia, mostrando-me pon-
tos pitorescos, da cidade e
que foz agradável companhia
aos excursionistas a outros
mais que por acaso que es-
guftcj dc citar, a todos vocês,
r- Trisi* rrorito nhrigad/*,

Bráulio Rodrigues Nâo Falou a
Imprensa a FMP e as Credenciais

Escreve K D Sólon
HSsteve ontem em nossa redação o cohhecldisslmc

pugilista de outroia, Bráulio Rodrigues, Veio èle e fim
de tornar público que não concedeu nenhuma entrevista

a Imprensa, com o intuito de menosprezar a diretoria dc
S. Cristóvão de F. R., como noticiou há dias atrás um
dos nossos matutinos. Ouvido nela nossa reportagem,
Bráulio Rodrigues assim ee expressou: — Sou amigo de
S. Cristóvão. Mesmo tondo algo contra sua diretoria, náo
iria desmoralizá-la publicamente.

Uma comissão de lutadores, composta de amadores
e profissionais, esteve à procura do nosso cronista espe-
ciaiizado, para por intermédio deste matutino, veicular
protesto contra a Federação Metropolitan*, de Pugüismo.
— «Estamos no quarto mês do ano, e até agora tião f.o*
mos credenciados-:.. Falou o representante da comissão.
Voltaremos ao assunto.

CAMPEÃO
INF ANTO JÜVWlt

Em partida final èm dispu-
ta do título máximo do Cam-
peonato Infanto Juvenil pre-movido pelo Pépàrtàme-itò
Aintônomo. o Fluminêhs en-
írentou ontem á tàrdu rio is-"ádío a aguerrida e.-v-v- ¦!
Olsri?- Aprt« oiti-T,t= mi* --

dõs mais movimentados *
em. cionantes. o grêmio tricô
lo* sar-roí- *-e ve icrdor P<!,í
còhtagé.'-:* de 1x0. Com este
resíilráüo. n Fluminense í-
riòv;,'ai/*,pe5o do certame in-
*.,-0 v-» il. ''Ns *"'• !
,»*i.»-..- } , :i.t*.-i ..-in-m-.".
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CONHEÇA
os si:í s
mm nos

Ur. ftllian tUa Mmrmp*
Kmrrti

< K, li, "<•-¦'< uti-rr «• »p*» o
), ini.* mil» ,i «Ia irnliAllia •
.-i ,i-ii*i,* i*. ti.--i I.*-in-i e-.tr.iur*
4lnàrlAi,

«K8I'08TA — O art. ti «»
C. li, T. «11»!

"A «lura-flo nnrmnl «In trntmlho
-,M*i o* <inipi'*snilfi- em (lualquei
*. -:' ide privada nSn exceder A |
0* n||n hera» diarla-i, .lemle nu* J
nA* *eja fixado expressamente,
outro limito".

Portnnip, í0 em ca*o« ospiclríti
• ,.-i*,i,,o puiu ner i11 '¦¦'»*.-,-'•',

ilí-m «Ia» oito liorai roíiulan-».
tio ped» haver prorrogação dt

- in,, em dol» casos:
1 — Quando há ucArilo escrito

«nue hx i' u '* •¦ ou nn.iiiii.i exlato I
cc.mr.-iiu coletivo autorluimio o'
*inpri*Bn«lor • c*.li*lr nervlço **•
tr.ior.llnnrlo. tCaso cm ouo o
lorviço pode ler iirnlonuart'1 ate
o tnsximo do duaa horas por dia,
sendo a . rmunei .1-1" superior, uo
nilnlmo, a SOíi em rcl«-no a
remuneracío normal): 1 — í}u.in-
do houver torna mnlur ou neces-
•Idade absoluta que exija pro-
l(,ni!umenlo «lo trabalho. iQum-
ii" a duração da Jornada do ira-
'¦'!•¦> poda ter illlntr»ln .ito 4 lio-
Tm, oendo a remunera**".'» nrres.
eid.i d» 25%). Ver art. OU. da
Cnno*1ldac"o daa Leia do Tra-
Mlho.

u coiláulento n.lo declinou sua
protlBüáo, Doído logo, er.clarec»*
n-n** rju* nfto ^« *-«nipreen<li*m no»
ciicnK acima os vendedores imi-
clft-i-». os vlajnnle!>, os que exer-
cem fun*.3en do servlç'-» exler-
nos sem subordinação a horário,
es vigiai, os gerentes, oa nue tra-
balhurri no* férvlcoa i-o «stiva o
nos tio capntatlà nos portos.

0 Qualquer Momento a Greve
Dos Ferroviários da Paulista

'rSy&BÇíT*T*wi ¦:',-¦¦¦¦ .ám '¦ 
^M'b:'lffl<-,ps

jSfl ^Pj^K:^H^^o^V^Vj^P-'-''')^v'I^B''''o^V-,iV 'Wmm 
mm mmr

0» diretores da empresa continuam intransigentes — Equiparação
com os vencimentos da Santos-Juniliaf, pleiteiam os ferrovi&rios —

Intensos preparativos

Dirija «ua consulta *¦ TM-
PRENSA POPULAR, stiçíò "CO-
ttHEÇJA OS SEUS DIllElTOa",
rua Álvaro Alvim. íl. *.-•* andar
— Distrito Federal.

O redntnr deí-ta 5P<;«1o RtrnflprH
f»i*>nnlmente na rua da Qulfn-
da, 30. E * end.-ir, sala 812, das 17
às 19 horas, diariamente.

Uma Resposta a Ameaça Patronal
• Antônio Carlos Cruz

(Sapateiro)
EatBo os Industriais de calçados fazendo enorme barulho

em torno do uma crise que a seu vor estA existindo nesto
ramo do Indústria. Neste sentido o sr. Abrunliosn, membro:
do Sindicato Patronal, voltou n ínlnr nos Jornais pnra ameaçar j
nos trabalhadores. Desta wz fnlou insimimido (\w puni solu*
elonnr a crise, os trabalhadores deveriam trabalhar aponna
trfs ou quatro dias nn scmimn.

A resposta para esto solução do sr. Abrunliosn deram hA
pouco tempo mnls de 100 operários da MWIIíp de cã.Cadda
Arte. Naqueln empresa, os empregadores alegotído falto ao
trabalho resolveram dar serviço, apenns quatro dias nn Berna*
na Com Isto nüo concorduram os trabalhadores e por inter-
mMIo do Sindicato encaminharam nina queixa coletiva a Jus*
tlçn do Trabalho, exigindo dos patrões ri semnnn eamplelo úe
trabalho. Os operários venceram a causa, rsliio traballiantio
normalmente, esperando apenns receber os dias restailtOB das
eemnnns cm quo foram obrigados a trabalhar quatro dias.

O exemplo dos operArios da íábrlcn de calçados Arte por
certo serA seguido por todos os trabalhadores emi calçados
que responderão com energia a Oslo golpe pretendido pe os
patrOes, na entrevlstn do Presklenlc do seti Sindicato, babe-
{nos da existência dc alguns problemas nn Indústria de calçados,
mns que nunca poderão ser resolvidos com a tome dos ti aba-
lhadores, pois isto 61es nflo consentirão.

O que surpreende é a coincidência da «crise» com a cam-
panha de aumento de salArio dos .trabalhadores o o tabela*
mento dos calçados previstos pela COFAl\

CAMPINAS. 11 (Do corres*
pondente) — A qualquer mo*
monto espera-se a deflagração
dn grevo geral dos ferrovia*
rios da Cia. Pnullstr, do Es*
«nula do Forro. A referldu cm*
prern ferrovIArln vem intran*
slgenlemonto recusando n che*
gnr a um acordo satisfatório,
com o Sindicato dos Ferrovia*
rios quo reivindica n equipara-
çao de vencimentos, para os ..„„ „.., —,_
funcionários daquela emprí-' i cio dn semana vem desenvol

vendo Intenso trabalho do mo*,
blll/açAo cm todos os centros jforrovIArlo.i. Com n participa*
çao do cenlenns do trabalhado*
res JA fornm realizadas reu*

sa, nns mesmas bases vlgon*
tes na Estrada de Ferro San*
tos-Jundlnl.

I
INTENSOS PREPARATIVOS res ju luruin mu

Prevendo n eventualidade do I nlOes do forrovIArlns em Hnu
ser decrelndn mesmo a greve,' vú, Jobollcabal, Arnrnquiirn,
eus, os diretores dn ferrovia Olímpia P.lo Claro, Campinas,
mantenham-se Irredutíveis nAo pontnl, Jaú. Rincão 0 outras.
moiHlendo ns justns rclvlndl-1 Em tAdns nstns reuniões os
caçoes pleiteadas, o Sindicato' ferrovIArlos manifestaram Ir* i
dos FerrovIArlos, .lr-srlo o Ini- restrito apoio n diretoria -Io

Sindicato, eslando to.los eles j
npenon aguardando a pnlnvrn I
de ordem do Sindicato, pnrn'
doílágráçAo dn grove, se nüo
forom atendidas suas rclvlndl* I
(ações.

União dos Operários Municipais
O Conselho Deliberativo dn UnIAo dos OperArios Mu*

nlclpnls, convoca todos os Membros do roforldo Conselho
para a reunião, ordinArln, que realizará hoje, dia 12 dc
abril do corrente ano, em' sua sede social, slla A Rua Afon-
so Cavalcante n. 134, com a seguinte Ordem do Dia:

reestruturação;
assuntos gerais.

¦/i/>íy«w/w«WA'i

Notícias dos Estados
(De nossos correspondentes)

Outrossim. a Diretoria da Tlnlfio dos OperArios Mu-
r.l-ipai'! pede nos srs. associados que compareçam A sede
social das 12 As 18 horas, a fim de extraírem a carteira
-.otial o aos sócios <\»e já dernm retratos, o obséquio dc
virem apanhar o carteira social quo já está pronta.

A DIRETORIA

BANCÁRIOS EM REVISTA
M-PIHMAO DO TUAIUUIO AOS NARADOHi — A

mr.wrsiWto^^ Rdw isaspfi
do nanem, wj» marcafld um» reunião P»*? >'» 

J g»"*
rArlo do» sAbado», ou wj». «upreasAo do trabnllm nes-e*.
d,% 

convbnç*o nm TBA»AMIAI)OHI«i —0 8JJJ
dicato de ItancArlo» desta Capital MHMM n*V Coi
vençAo dos Tratmlhsdorei, que terá luenr no D. rweWI,
00 *&W*mn%T™ 

Mi - m invocada a ASM*
b\»\*d^mmpdt* o dia 17 deste WÜ P«ta UatOI
dos seguintes assuntos i

a) aumento de mensalldsdei
b) flIluçOo * Federação) -
c) elelçAo de repiweWàntea â V CenvençHo de Traba

lhadores, a ser realfead» tio D. Tedaral.

DEPARTAMENTO SOtilAI.t - O Dcl11•'r•nHm«n;n01,;,;"
dal do Sindicato promoverá um grande Bailo de AUlUia,
no dia ÜO do corrente. Posteriormente daremos detalhei,.

CENTRO METROPOI.ITANO DESPORTES! - Dia 10
dèsle mAs haver* uma reunlfto do Centro, para tratar dn
orgnnlzaçAo do Campeonato Oficial de Futebol dé JMT.
EstAo convocados todos Os representantes das Associa
ções BancArlas. . ... t*..—i„

Pediu flllaçAo áo Centro, a Associnçno dos Iunclo
nArlos do Banco FrancCs Brasileiro.

O Centro Metropolitano promoverá cm maio próximo,
uma Olimpíada InfnntoJuvcnll, dela podendo participar
todos o* filhos do bancários do Distrito Federal, Breve-
mente scrAo nbcrtns Inscrições.

Nrôda-y,

Traindo fie
Fronteiras
Enlre o Irã

e a UR«SS

PARAÍBA I t«reiM • I Expo>lctlo Oficial d» i I-uI*. do filmo

L.IVROS PARA ESTUDANTES
POBRES

St«Mnt-. mil cru-etlro» fonun
«o-idc- ». Cas» do Entudant» peto
frrfelto da Capital, a fim de ie-
r«-m adquiridos livros para os es-
tmlantcs pobres. Em sinal de
i-c-nidecrmonto, vai per homena-
g<-a<!o o Chete do Executivo Mu-
nlcipnl pdns «ilemcntoi benefl-
ciados.

PIAU!
TROMBA D-AGTTA EM

CAMPO MAIOR

Sèrloe preJuIzo^ Incluslv» »
•mnmbamento da estrada de ro
diluem Tereslna-Fortaleza, verl-
íic:irrim-se em conseqüência «3»
violenta tromba d'âsua que atln-
c!-i n munlcblo de Campo Maior

R. G. DO NORTE
NAO FALTARA PEIXE

NA SEMANA BANTA

Aprecl&vel qtiantldade de ba-
cálhàu, para consumo da popu-
lagüo na Semana Santa, acnba de
»t*r recebida pela COAP. O pr«>-
9uto seri vendido ao preco de 4R
<-r,i-:elro9 nos postos locnllzados
nos bairros de Alecrim, Cidade
Alta e Rocas, que a COAP lnau-
curara brevomenu.

s irxFosrçxo orrciAi.
DE INVENTOS

"7 em deopertanfl» * maior in-

FUROR NO R0CK
H' ROU

d • MnsSo qne Am»niT »P««
ifinta par» e seu carnaval • ao
oreto A* CrS 250.00 e ainda e
Conjunto «Dl» que eu sor sosto
«o» Shorts • CrS 00.00 p e«tam
pado» a CrS 130.00 E ama In
-inldade de blusBes a preços df
Vábrlca Preco» especiais }>»"»
Rovendedore» Rua «Ia AlfSnd«a
SI8 1» andar Rua vinte de Ahrll
1. lo.l» e na Penha, Rua José Mau*

s-lcio. Ü86-A

Inventos, qu« ora M reall-a no
bairro d» Água Branca, por Ini-
cl» Uva do Serviço Estadual do
Assistência ao» lnventorc».

BAHIA
¦APB EM AtiAGOINHAS

Ber* Inaugurado no dia 14 pr«-
ülmo o POslo de Bubslstüncla que
o SAPS Instalou em Alapolnhns,
visando abastecer a zona norte
do Estado.

JJATA8 CrVICAS

Tflflns aa datas cívicas da
Bahia serio devidamente come-
moradas nas escolas públicas,
conlorms recomendação quu vom
de ser feita pelo Secretario da
Educaç&o.

CEARA
AUMENTO DB PASSAGENS

O povo de rortalea*. est.1 revol-
lado contra o aumento no preco
das passagens de coletivos con-
cretlzado pelas empresas sem
qualquer Justificativa. Como se
recorda, o custo das passagens JU.
havia Bldo aumentado ha pouco
tempo, sendo Inteiramente jiifta,
pois, a reaçflo popular contra a
nova majoraçlo.

GOIÁS
I. A. T. I. EM aOIANÍA

Em regime de urgência, a Câ-
mara Municipal de Oolünla apro-
vou requerimento no sentido de
serem expedidos ofícios an presi-
dente do I. A. P I. • ao De-
legado dessa autarquia em Golas,
pedindo a InsmlnqUo nnqueln cl-
dade, de serviço mfdlco-hosplm-
lar para oa beneficiário» do Ins-
tltuto.

Horas", que vihhã sendo i*Ki"r-
dado por oleuns jovens da g,-r.i-
ç!o coca-coln.

TIVERA, 11 CFP) For-m

assinados hoje de manha, no

Ministério do Exterior do Irã,

os protocolos que delimitam

o novo traçado da fronteira
Ao mian^o das jranlano-sovlétlca na confnr-

rrÜdade d" acordo anterior-

mento concluído.

Argelinos Contra
os Colonizadores

oran, 11 (FP> — Foram
mortos um civil europeu, o
oficlnl e os dez sildadoâ t-noar-
regados de prot?Rei a sua fa.
zendn, rm uma emboscada pre-
parada nn rgiSo de Aln El
Hndjnr. Foi apreendido o ar-
memento dn patrulha c foram
Incendiadas duas viaturas.

REPÔRttB POPÜliUB
MEfÕílE. tó-85it

Em Liberdade os Líderes
Sindicais Pernambucanos

/lio de .innoirt,. 10 de abril dc 10*>V

llOl.ETl.it N. M

ATOS IIO Sll. DlílKfOi"

1'nrtiirln n. llll, 1 de Abril de 10/11
AUTO 1117,AÇÃO 1)1. ItllKMII.VIKH I.

i _ o Diretor «lu Lôlile Uni*
sllclro, PiitrlniAnln Nflclónnl, no
uso Mus .¦iiiiiiii'.','»'.-' que lhe eonfo*
ro o nrtlgo !2, ftllhen tb>, «Iu De*
croto*lel n. u. :K.'i. «lc io do Junh„
dc 10*10,

I A I' T O II1 7. A

o reuniü irqui', om navios rleg-
ta Aularquln, ,i" i»x-íervldõr Oa-
riiMn Rérhnrdo «lo Nasòlmenln
matricula n. (1.915. tendo cinl
vista a ilcilni.ii.-íui feita pslo
mesmo de 'i'»- (leslsle «le lôua
i; qualquer açflo contfn esta Au*
tarqula, hò qud j*"' retér-c ft dis-
Pl'iiíii verificada em 1952, srt pus-
Bando a vcnici- a partir «lu tn-
gajamonto, conforme requer.

EXONERAÇÕES T. NOMEAÇÕES
DE SERVIDOIIES

rnrtnrln n. 109, do * do nbrll de
ISõl
2 — «) Diretor dn Lóide Bra-

sllclro, Pnlrlrn-mlo Nacional, no
uso dns atribuições qnc lhe con-
fere O nrtiqo 2, allrton «b-, do Do-
rretn-lcl n. 9.J39. ne 10 dc Junho
de 1911',.

EXONERA
Pub!!que-se. recçlstc-se, cum-

RECIFR — 11 — (Ho C.nrrf liberdade os

pondente) — F«,mm pupilos em i João Barbosa
lWpres sindicais.

! Cl liberto Azevedo,

Associação dos Lavradores
Fluminenses

Sede: Cidade de Duque de Caxias - Av. Rio-Petrópolls,
1.652 — 3' andar

Secretaria, 5 de abril de 1957.

Esta secrftnria tem a honra de convidar os sócios

em geral bem como as autoridades e pessoas gratas pnrn
parliciparem da solenidade t\r pòssé da nova Diretoria, a

realizar-se nesta sede às 1G horas do próximo dia 14 do

corrente môs.
Assim estn secn-tsirln, Cõniú seitipfe, faz todo o em*

penho pelo comparecimento dc todos os prezados cònsoçlos
è ns exmas. famílias para o maior cunho social possível
da solenidade. 

^^ josê pA sjlva _ SecrctárIo

JosC Neves Marcai

.Miíço

Diretor.

MARANHÃO
yORA COM O "ROtTK-M

ROI.L"!
A mfleJcn «elvagem doa Ianque»

nào eerâ apreciada pelos mara-
nhenses, em virtude dc haver
eldo proibida a exlblcío, em Suo

l/lM

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

Sede Rua Camerino, 66 — Tel,

RIO DE JANEIRO
43-3101

EDITAL DE CONVOCADO
Convoco os associados quites a reunirem-se em

assembléia geral extraordinária, que se realizara
em nossa Bede social, à Rua Camerino 66, no dia

12 de abril (amanhã) de 1957, às 19 e 20 horas, em

primeira e segunda convocação respectivamente

para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA*
•0 Conhecerem e debaterem o anteprojeto que

instituiu o salário profissional e horário de traba-

lho nos transportes coletivos a ser enviado a Câ-

mar&b) 
Elegerem uma delegação de 10 membros

para participarem da Ia. Convenção dos Traba-

lhadores do Distrito Federal;
•) AssuntoB gerais.

ANTÔNIO COUTINHO BALE
Presidente

/Wti-j
fJr mÀv JrV a&&i

Era Óculos Esportes

10% de Desconto

Em Óculos dc Grau

20% de Desconto

'¦»•«..¦•¦¦- 
•''lirUttjmt.ÃtJim,

mdffatm .n ..

....'/.'„ *'i ÓTICA SÃO MIGUEL
Material Fotográfico -

Revelações - Ampliações -
Consertos cn, geral

LARGO DE S. FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5

que foram prosis Ilegalmente
pela iiòitcio etelvlnlstn ,le Cor-
ílelro dR Farias.

Na Krevc geral d» Pernambuco,
do Cmtiér'clo e da lnJüstrln, na
lideres ílmlicals deram a Fua
adesflò a êsso Jua'o movimento
e cnnolninnnim os trabálliadores
para aderir a "parede" .Ioe in-
duplrlals e comerciantes.

A,*mitpce (|tin (I vereador IVil-
son do Barros Leal, se aproveitou
das condignos ile ter bldo prcíl-
d^ntn do CôriSclHó Consultivo dos

i Trabalhadores Ue Pernambuco,!
I lançou um manifesto nnr sua

conta própria e cm nome dn
C. t'. T. r., ilesaconsõlbando
os tralmlhndorea uil" aderir ao

i niovlmenlo Rrevista contra o ko-
Vêrno Cordeiro «le Farias .

Aconteceu, porúm, que térml-
ii,>ii o movimento e os itiinres
sindicais èehtlrttrii a hocesslflnde
de rcall-ar as elclçícs dr, C.C.T.r.,
urna vez nue o sr. Wilson de
Barres estava llesal na presiden-
cln do mesmo,

Mns, prevendo a sua derrota,
Wilson dc Harros, mancomunado
com a policia, como nos tempos
ilo Estndo Novo. conseguiu a
pi-lsdõ dos dois lideres sindicais,
pnrn que, das elelqões do Conse-
lho Consultivo estivessem alas-
tados os verdadeiros lideres dos
trabalhadores pernambucanos,
para assim continuar na presi-
dênein dn Conselho Wilson de
Barros I,eal a serviço da nolftlca
do opressão do General Cordeiro
de Farias e Etelvino Lins.

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

Mas nao ie preocupe, pois
AMAUllY. tem a »ua roupa es-
norte, blusões pele de ovo CrS
220,00 Cambraia de linho Ci'3

1450,00, Shorts lisos a CrS !)U,()0.
I Estampados CrS lüu.OU e para o

Seu Carnavul o conjunto tIJlz
que eu sou gostoso» 0 nlnda os
blusóes rio «Tndlnno de mim» e |
«Ituck nRoll» e blusões de CrS
70,00 - 80,00 - D0.H0 ¦ 11)0,00
- 150,00 - 170,00. etc. Calças
Brancas du Panamft u CrS 250,01)
Preços esperiiils purH revendedo*
res Ruu da Alfândega, 318 - 1*
itndur Rua Vinte da Abril, 7 -
loja c nu Penha, Bua José Mau-
riflo. 28G-A.

do carno de Moço de Convés
— da Seçiin II — Pessoal Ma-
ritlmo — de Barra a Fora, o
servidor ftàtiuiiid**, Perélrn Vlcl-
rn, matricula n, 12,257.

n o M r 1 A

pn-a exercer o ramo de M,*co
de Convás da — Sec.lo III --•
Pessoal Marítimo dn TrAfcüo do
r^rto. o servidor Italmundo ro-
relra Vieira, matricula r,. 12.257.

DF.SI.IGAMENTOB DH SERVIDO».
RES POR APOSENTADORIA í

l-.irtuilii <i. '!"*. ''•• 0 di- nbrll de'
10.17

•1 _ o Din-Ior do l.nlrie Ilrasl-
loiro, Patrimônio Nacional, no uso
das átrlbulçoel que lhe confere o
nrllBO 9, alínea *b», «Io Decreto-
lei n. 9,039, dc 10 de Junho dc
10*10,

lt R S O I, V K

dcsllRiir do quadro do servi-
dores (lesta Autarquia n pnrtlr
di* 81-3*87, por ter sido nposen-
Indo pelo Inntltuln de Aposcn-
tadorln e Pensões dos Marlll-
mos. de acordo com n Lcl n.
1 i**,2 de 22-7-50, o F.ncnrrean-
dn-Aiilflce Osvnldo rrnnrlsro de
Siiiiza, matricula n. 2.t<(i2.

PubllQUC-se, reglstc-sc, comunl-
que-sc.

José Neve» Murçal — Diretor.

Purl*«rla n. "07. do d d* abril «1*
10.11

5 _ o Diretor dn Lóide Brasi-
lelro, Pnlrlmfinlo Nacional, no uso
das atribuições que lhe confere o
íirtléo 2, abnea »h% do Decreto-
lcl n 9.889. de 10 de lunho dc
1010,'

UESOI.VE
desllirar do quadro de lervl-

dores desla Autarquia, a partir
de 81-8*57, por ter sido aposcn-
tado pelo Instituto de Aposcn-
tadorla e Pensões dos Marlll-
mos. de acordo eom a Lei n.
1 102, dc 22-7-50, o operário
.róflo Alves Martins, matricula n.
3.492.

rcRlstc-se, cum-

reslste-se, comunl-

Publique-se,
prn-sc.

,lns' Neves Marcai — Diretor.

l-ortnrlri n. 201. de S de abril de
ÍDS7
3 „ n Diretor do Lóide Brasi-' 

lelró, PntrlmOnlo Nacional, ao uso
das ntrlbulcMs nn" Ibe eonf-re
n árllÈn ?. nlln-n »b». do n--rc1o-

| 1-1 n. 9..130, de 1» rio junho de
, 1040.

I KXOSiiHA
eln rargo de ÓUlhdastelro da
Serão IV — Pessoal dos Es-

lalelrós dr, Ciuatirn Permnnnnte,
o servidor >'"•¦ Alves rnrlcla,
matricula n. 514.

N O M F, I A

nnra o cargo Isolado dc pro-
vlmentn efetivo de Encarregado
dns Serviços Atixll"tres, referf-n*-
cia ín. da Scçfio IV — Tessoal
dns Estaleiros, dn Quadro Per-
iminente, o sorvlddr Nilo Alves
Prtrlelrt, matricula n. 514

PublIqUe-se,
pra-se.

reciste-sc, cum-

Publlque-se,
que-sc.

Josí Neves Mnrínl — Diretor.

Piiriarln n. «08. de 8 de abril de
1037

« — O Diretor do Lóide Bra-
sllelrn, Patrimônio Nacional, no
uso dns atribuições nue lhe cnn-
f,.i*e o artigo ?. alínea «b«, tio ue-
ereto-lHIn 9.339, de 10 de lunho
de 1946.

.ínsé Neves Mi.rt

jiOÍUjó

Diretor.

11 E S O L V E

desligar do ouaaro «le servi-
dores desta Autarqular, a par-
tir de 31-3-57, nor ter sido apo-
sentado pelo Instituto de Ano-
•«mlndórla e Pensóes dos Marl-
tlnns, de acflrdo com a Lcl n.
1162 de 22-7-50, o M-Vn de
Conv's Manoel Moreira TftrreS,
matrlruln n. 12.92S.

Puhllquc-se, reglstc-se, comunl-

que-se.

,-„«• Neves Marcai — Diretor.

Portorln n. 210, «le » <¦« »b,n de
'V"'! 

o Diretor do Lóide Brasi-
lelró, 1'alrlmflnlo Nnclonnl. no uso
làs atribuições que lhe confere

o artigo 2 alínea A», do,pecreto-
?o| n 9 330, -10 10 <,e )ünh
1910. 

'

RESOLVE
desusar do ouadro de serv}-

dores desta Autarquia a partir
dc 31*8*57, por ter sido «Posen-
tftrto

tadorla t Pcnsóc» dos Manti*
mo.,, do uiú.uu cola u i.u n.
l.loi, de ltt'1'tW, o laucliu «.,«•
o,,,,«.,*, tíautos, ',....,. ii. l*i.u.J.

l-uuliqui-si, rcílilo-ie, cuiiiunl-
quu**.*.*.

Juí* Notes Alui vai ¦— DlrOlor.

ruux.uiiA A, *-««, UU li DL
.»»<•*. 4. f *. I J^l I

8 —> O Miutui UU -Utv/Ü «b.Uil-
ItiU. 1'Ui,.-'.IV....U l\u\.IU**U«i| IU/ U-tO
Udl ll.iiua,-,...., I|uc UtC Uilintl
U (M..Bu **» ultilCu IU.» UU JUtVtC*
iU-Wbt *|, IÍUV., I**.* *'.' UtS J-..I.4-J
uc JurtVf
*U<UU>.I lm

ui,ji.0a( tiü -4U..U'u uc a«-t\iuu-
iXi U>.«.ii imicn*"») u yuiui U<J .
ui'0*4«.U 11 i«ui i«-i bltli) ¦-4-t.iOV.iUU*»
uO |'«-».I Itt..- : iU,.. Ufl «l|*i.*v.«kuu«<i .«A
U » «««¦..'« d UVf*) i»u.u«.«wb| Ui, ItvW»"
UU Lwul •* *-"-• •• • *i»*kU«| U«. •***."
1'lvuv, U L,..,'l-i ",  i. J.' liUliUtlt
uujo *.» bitiu, i.tuhiiLata o. ....

*..uui.que-bt-, i«toi^-ic, comunl**

uj jüòE NEVES MARCAI, —.
Diretor.

....Llu.lM.U.l (jÜklMj
\ovi \ ivo uu 1'tNbuO

KDMU-.I-W ¦/!. m-ih* in-.i:
b — ü-j-Lict. etti, yot u uü devi*

dus un*., tiú*-! uu «íiuiiu com o
mesmo. Sii-^.ol, de --,-í'Jju, «ul
ruhiuviüu, uu üervtCu uu iiuai>.c-
cimento jmiu u ínbncloud du lio*
tu, u servidor aiutüã uaruiAÍ
KoCriA, matricula n. i :,,.. a
pariu' «luqu,. * . uatii.
ELOGIO

x\j — hiugiut, \Ik.ili aua liòhefl**
lluude, o seiviuor loiauu nu» Ls«
taleiros da ilha du Goncelcüo,
Ulicérlu du» Santo*. .Vlmcida. ma*
trlcula n. 4.(í'J'j, que, tendo rece"
bldo u mais, em seus vcnclmcn-
tos, a importinciu du CrS 
10.000,00, a devolveu á Tesoura*
ria deSla Aularqulc.
CANCEIiA.MENTO E
CONCESSÃO l)E FlillAS

11 — Tornnr sem efeito as io-
rias concedidas ao servldcr LuH
Jnclntho lllãs, matricula n, ~'2,
conforme o item -. dn Boletim
n. 32, de 2 de marco último a
comunicar que o m-.-mo í-nz-ira
as ferias do Interstício de nvreo
de 1955'5(1 no tir-H-'- '•' "•'* a.
7-3-1957
PENAI.lttADES"* - Comunicar quí, | o-
mando do vn. «GOIAZLOinE»,'
vgm. 18656 fornm aplicadas as se-
eu*ntcs penalidades:

Antônio VHra Filho, Carvo-i-n,
mnt 14.126 tnultndo em t*TS
dias' de soldadas vn-lde- por
havei* Infne'''*- o n-t. 1 "• e.ll-
n«a ,1-. do ftCP.

— Pacobnrto df "Mlia Rlecn de
Conví". ma* J9.P36, multado ejn
Irfs dlãe de sntdade-, •«b-Ma»,
como lr>ur«o p-* -*-?. "r. ' ""IS
«P-. o »1», do PPP

_ B»bnsl'!lo **•' « ' '• ""."*
Tnlfelro. mnt íl...*.?». ad-o-- i-r*c.
se«"*àm'-''-. "o- havoi- I-'-''" o
o r.*-». *¦">¦ a"-*"1' "'¦ â" , ,-13 _ Comunl-'1". n*"-n "s n»vb
dns fi«» nn- "-*« n—"r"'" °
j,|M ,T>TO 

' 
TOClSTWf.. "'"71-

ISO'56 foi mUl'->-,n r.*v| el*V*n

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e op^rw*»*» <•'

bftca BRIDGES FLXOS E MOVEIS (Koach) com materls

tarantido. por preços razoáveis. Consultório: Rua d,

Carmo n. 9. sala 90! - SeRmidas, quartas e «extos-íeliras
 Telefone: 520235 

Uel-IUca Oà.lll "ü" ... 
JÜSU ftuíiíiüiHUcà ua üiivu .. ..
.ua,iu*-i jwsiuMiino uin iNcvis
i-tlJlO (Jfll,ia,,u UOá OU1IIOS ..
ruiiA Cunvuirt-u uu uiiiMiiiiü •.
tíiívorluu iidiiOs ua bliva -• ••
iUiuu.ü uc i-iuluituu waia ..
...jauir -iuiüt-' Kütitiv.1
auiu liumuulüu uu cusia ••_••
Oscar >,- uc uuiTpii Falcão
Josu Ulütíuflu Ue Al-aüjo •• •.
Fruncisfu «-'crena da ailvu ..
josc iviuiolra Chuvcs
J0SC USIllUl' Kiiullllu .. ¦• ••
Amanuiu Antônio uc Almeida
llulmuiulo soares lJias .. ..
suuinu lllbeiru dos Santos ..
Ungido Mcasius «lo Nusclmuntu
Manoel Liiurlndo dos Sanlos
Sebastião Lui/. da Silva .. ..
José Gomes de Moraes .. ..
Mnrcellno lllbeiru da Silva ..
Lauro Damasceno Amaral ..
Uswaldlno Seixas
Jor») Joaquim Saraiva
José Albuquerque

Mutrs.

13SS2
12824
10H18
1WJU
l'í'481
2UU-J7
íosrf
1Ü323
7437

146*17

pdo Instituto de Apó-Jen-

Local onde serrem

Cet. Dorat
Camamú

.tn,' •"—•noln d» *'-"'
n 1-1 C"
cnvc.n"' «v '*"• rf-t"

14 ._ partlel-nn**. *¦"

(«ns "ns qUA erttWVrn
fl- ffrlfis f""'1""'"'
^„i«tn, jm-'**—'

Tnl'"*-o•matricula

i
•\ o*-; fl -~.-*«1*

om !'•*.-r»

Cte. Capela
Camamu

Luccna

SEUS OLHOS.
maior tesourei1;

rEOTEJA-O»

PEQUENOS ANUNCIO-
(FONE: 22-3070)

Manoel Fernandes dus santos
Abel Francisco Dantas .. . *
Edmundo José (le Santana ..
Amnro Jotto da Silva . • •¦
José Carvalho dos Santos ..
Antônio Ribeiro dos Santo3 ..
Carlos Leandro Fontouru .. ••
Ary Cunha 
Arlindo Peixoto .. •. 
José O. n. Bittencourt .. ..
José Gonçalver
Arthur Corrêa Braga

1 Manoel Alelndo Barbosa .. ..
Odilon Pereira Leite .. •• ••
Sebastião Muni- de Carvalho
Dermeval Ribeiro Franco ..
José Antunes ..... ••„•• •'
Antônio Batista de Souzai ..
Oswaldo Assumncâo d» Sanes
Lul- Casslann de Oliveira ..
Alcld»s dn Silva •¦¦•.-.• "
Peoclldes Pires dc Oliveira
\ntínlo Eugênio da Cruz *.

üyii
tí769
9158
1IW59
1218S
12198
12282
12291
12328
15511
16526
17165
17628
19928
22238
10008

11802
13112
13432
13*120
18987
51071
7125
7519
247S
2519
2697
3393
4911
3296
2543
4740
77S9
7756
3188
9941

20K70
19fK1
18938

Comandam» <Jap«"»
Camamú

A. Alex&ndnn»
Camamú

Bocaina
CamnmO

MauA
Bocaina
It.Gurupi
Al. Alexandrina
Bocaina
A. Alexandrino
Estaleiro»

l'erlodo
Aiiulatllvo
lev,
jun.
anos
ajr.
fev.
nov.
mar.
out.
dez.
abr.
fev.
mar.
abr.
âbr.
out.
out.'un.
mar.
anos
mar.

»

nov.
nov.
íev.
fev.
out,
out.
mar.
fev.
fev.
dez.
out.
Jan.
abr.
mar.
mar.
mar.
mar.
•no
MT.
mar.•nar.
¦nar.
ano
Jul.
feT.
•ns
mar.

uas
55|ou
o4,aü
EjülOli
6Ò|ÔÍ
&Ú\ò't
54|3tí
5b|a7
5aiu6
64|üS
5Üi57
5ã|57
55|57
55157
53,50
54|56
54|'õtí

54-156
55157
55156
55137
55157
5557
65157
53156
55|56
51152

55156
54155
5456
55(57
5557
5557
5456
55)56
56|57
5657
5657
5657
5657
56l57
1956

I- tua»
au-«i a iiô-'*i*aí'til-ó 

a í.^-j-u?

ôi-tí a 2j-j-ü7
Í1J.-.J a -ú-v-o?
3i-o a m.xi-0-Sl

1-4 a ju-u-ü?
1-4 a üu-í-u?
2*4 a 31-0-57
2-4 a 1-3-57
3*4
814 a
3-4 a
3-1 a
3-4 a
3-4 a
3-4 a
3-4 a
3-4 a
3-4 a
3-4 a
3-4 a
3-1 a

_-U-J?
i-u-a7.
l-b-37

i-ií-37
i-b-r.7 ¦
i-ü-37
i-ii-57
1-11-57
1-6-57
i-ü-57
i-u-57
i-ü-57

1-4 a 80-4-57Í
3-1 a 2-3-57
4-4 a 27-5-57 .

56
56
56
56

57
57
57
57

1956
55156
56157
1956
86|57

4-4 a
4-4 a
4-4 a
4-4 a
4-4 a
4-4 a
4-4 a
4-4 a
4-4 a
4-4 a
4-4 a
4-4 a
4-4 a
4*4 a
4*4 a
4-4 a
5-4 a
5-4 a
5-4 a
5-4 a
5-4 a
5-4 a
5-4 a

3-3-57
2-6-57
2-0-57
2-0-37
2-6-57
2-6-57
3-5-57
3-5-57
3-5-57
3-5-57
3-5-57
3-5-57
3-5-57
3-5-57
3-5-57
3-5-57
4-5-5*?
4-5-5T
4-5-57
4-5-5?
4-5-57
4-5-^7
4-5-57

I MOLÉSTIAS SEXUAIS
j (NOf CASOS INDICADO*) - Ootaulta poputo

CLINICA m DU. 8ANTO6 DIAS

HOBARHI: Würt»m«*te, dâi M *• 16 hoi-M

eaiicclflcB da r»JJ&-JffiE£ ta<i«e a lM«Snla noa casos
^Ws^erS!#^«ol5 *cn,co • pro«—
diplomado.

MJA »AU JO»». IH» - t» flNUAB -

CONJUNTO. 908 - t*^' ^WiW

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e -porenfes

nossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS" à
Cr$ 10,00 poi vez, até 6 linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque 23-3010 e solicite
informações sobre como anunciar com êxito e
economicamente.

1 .^^fc-^^.^****^*» \nt0MO EUgeniu u»  --

COM 10 MIL CRUZEIROS de
entrada, vende-se mela água cons-
trulda de tijolos, coberta de te-
lhas, e terreno em prestações Çr5
850,00, mensais, sem Juros — lo-
cal de futuro, clima de praia.

Tratar com Joaquim Costa ou
José Maria, Barraca Rei dos Ter-
renòs, na travessia da Unha fér-
rea, lunto 

** cstaçío de Campo
Grande.

MADUHRIltA El.fiTK1ÜA
Consertam-se ttádi-is, relovl

«io Refrigeradores e Maquinas
de Costura Vende-se material
elétrico cm geral e aceita-se
encomenda de placas esmalta-

L K. de Melo -' Rua lio-
mlngoa Lopes. 6S2 - Madureira;

Germinai. —- üaiibiíbubibÕ
Atende a domicilio, deixar re-

cado pelo Xcl. 34-6029.

ÓTDIO NEGÓCIO
Preco de Fábrica, nSo sala «Se

casa para comprar sua coslnha
americana, moveis de tomlca.
ferro batido. Atende à domicilio
Recado pelo Tel. 32-7998, para O
Sr. Silva, ou a noite das 20 às
271.00 horas.

C0M APKNA»

460
CmuuUro»

<mU CONTINENTAl

Greve de Motoristas
em Israel

TEL AVIV, 11 <FP> - D0]5

mil e quinhentos motoristas de

taxi desencadearam hoje de

manhfi uma greve geral nesta

cidade, como protesto contra o

aumento dos Impostos o para
reclamar o aumento das pat*-*
sag.ns

NAIROBI, 11 (PP) - Ao

chegar & esta cidade em com-

panhla dca seit* «-«wvpatiriotas

exilados, monsenhor Makarlos

arcebispo de Chipre It» um

apelo ao governador dessa Ilha

para que Bispa****** tAtJ* nova
condenação a morte*

«As tov-M atíatwgi* W»-"
duülda» u M d< tmMrgtaoU.
recentemente anuneiadaa belo

VLNDEDORES - Bico - Pre-
cisa-se. Que tenham trequesia
lunto us padarias, armazéns, qut*
landas, papelarias para venda do
papeis e sacaila em geral . Co-
missão de 10% - Rua Nerval de
Gouvca, 331.

». Ho* 1 reclamar o aumento aas pa»-1
Stsnador Dantas. H8-C Bttg:i48 :..Lnn .^nnr,-VWWyVVVVs>

I 3 calor Não é Problema | Convenção dos Trabalhadores

ATKNCAO!
O Sr. é fabricante? rem loja

comercial ou vende alguma çol-
sa? Telefone para j Sr. .silva,
que lhe dr.ra Brando soluçllo.

Atende das 8,30 íis 1» ç das
15.3U fts 19,00 libras, ou deixar
recados durantu a nolto.

Com n grande venda de *>'ui»eii
de Amnury! Blusíes de „'™iela
«adrw Cr* 150,00 - IBM0 -I

900,00 lllusíle- lle.mbor «« «r* »n,oo
e uniu enorme varle.dnde de pa-
drSes íi -,"ii esl-olha H"n dn Al*
f&ndogn, -11B - I" nadar - H"a
Vinte dc ,Vltrlt. 1. Loja Itun .'««é
Maurício. 280-A - ITCCO» espe-

Reunlu-sc hoje, às 16 horas na Sede da Confederação
dos Trabalhadores na Indústria, a comissão de Debates

8 a Comissão de Propaganda, para em conjunto tratarem

de vários Importantes assuntos, sobre os trabalhos pre-

paratórlos ila Convenção dos Trabalhadores Cariocas.

governo britânico, nao sao su-

«cientes para restaurar a paz,

tanto menos porquanto as con-

denaçôes à morte continuam a

ser pronunciadas pelos trlbu-
nais de exee-So", acrescentou fl

arcebispo.
Em sua declaração, mons*

nhor Maltarios precisou: 
"em*

bor» a nossa detenção nas Ser

cheles tsnha terminado e este*

jsmos » caminho «ia Grécia

nio temos o direito de voltai

para <3hl*>w. Isso quer dizei

que n&o somos prisioneiros, mai

1 
"exilados em liberdade". Mas

1 estamos convencidos de qut
I brevemente voltaremos pari

Chipre".
Por outro lado, monsenh:

Makarlos declarou que düran.
te a sun estada nn Grécia con
ferenclará com o governo c con

personalidades política» ÍM*-"'
nica*.
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Estudantes Debaterão Hoje
fl Elevação Das Anuidades
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GRANDE ASSEMBLÉIA, LOGO MAIS
NA SEDE DA UNE — MOVIMENTADO
COMÍCIO NA CENTRAL DO BRASIL —
ESTUDANTES DISPOSTOS A NAO
ACEITAR MAIS AUMENTOS DE ANUI-
DADES -- CONDENADA» A IND. DO EN-
SINO — FALA UM TRABALHADOR

Um trabalhador quando hipotecava seu apoio a luta dos estudantes
. contra a elevação das anuidades

. .-coroando os preparativo»
tmta a rrnlisaçiV. da grande
•ifcemblela estudantil hoje que
-marcará o inicio d» campa-
sha centra a elevação das tn-
•ms escolares, os estudante»;
éccunditrlos realizaram, ontem
»a Central do Brasil um movi-

mentado comido relâmpago.
ralando a grand* massa

presente, os dirigentes estu.
üantls condenaram com ve-
ementes palavras as conse-
qucncla nefastas para o dc.
senvolvimento cultural (Ia ju-
ventude da Industria do ensino

cm nosso pais. Mostrando que
a preocupação dos proprloti..
rios dc colégios as vezes com a
conivência dos autoridades é
obter sempre maiores lucros.
Dal, aa const»nt:s elevação nos
preço* dns anuidades escola-
res, que torna cada dia mais
difícil, os Jovens concluírem
os seua estudos.

FALA ÜM POPULAR
Entusiasmado com a elo-

r-ueneta e o arrojo c cntuslns-
ms dos estudantes, um epera-
no presente ao comício prdlu
• palavra, dizendo quc com

esto aumento do taxas escola,
res e carestia do outras coisas
essenciais, os mais sacrlflc-
do« sAo o filhos dos trabalha-
dores, quc nestas condições fl-
cam Inteiramente Imposslblli.
tados d • freqüentar as cscclns
sccuniWrlas. Concluiu afir-
mando quo esta luta dos cs-
tudantes tem os mais elevados
propósitos c devem assim me*
recer o apoio de todos os tra-
bnlhnilorcs c do povo.

NOTA DA AMES
O principal objetivo dos es-

tudnntcs com a reallzaç&o des-

Vinte e Seis Mortos no Desastre
Aéreo da Linha Rio - São Paulo

SSo conhecidos hojo mala
detalhes do novo o Bravo do-

(«astre 
tle aviação quo acaba

«le «correr no Brasil; Menos
«le uma semana após o lutin-so
Vconteclmento tle Bagé, no lilo
(Gramlo do Sul, caiu ante-on-
«ra. na Ilha Ancbieta um
«vjfto da linha Itit.-l-i.1o Paulo
eorn a perda do vinte c seis
imortos, entre pasnai-ulros «

Írlpulaiite-i. 
Apenas o comis-

4rlo de bordo, uma scnl.ora.
íuinu enunça e outros pastsii-
«•relros teriam sobrevivido*,

iA RONDA DA "BRUXA"

Condições atmosféricas ou
nrutras causas ainda não dc-
.terminadas com exatidão fa-
«tm. com que, num dailo pe»
rlotlo do ano, coincidam ns
desastres aéreos cm extensas
Áreas e algumas Vfizes cm
j-volta de todo o mundo. Entr»
a grande e simpática família
•-dosf aeroviários, que sabe cum-

.'«pnr seu dever com cstoiclsmu
tm tüdas as circunstâncias,
'•«su coincidência de hecatom-
•fefes ê designada como "a roti-
Aa du ilrtixa". Com a ílougma
«Jus hcréls de um trabalho tHo
cheio dc riscos ou sob a m-

Com os motores incendiados, o PP-ANX
tentou aterrissar na Ilha Anchieta, chocan-
do-se no Pico do Papagaio — A «ronda da
Bruxa» - Quatro sobreviventes, gravemente

feridos
fluüncla da superstição, a
'"Bruxa" 6 Invocada sempre.
Omom era o quc sc ouvia no
aeroporto: "a Bruxa estíi
rondando".

ÍIOIIA K LOCAL
DESASTRE

DO

O avlflo dc prefixo PP-ANX,
da Nacional Transportes
Aéreos, deixou a pista do San-
tos Dumont lis 1T.'J0, cum des-
tino a Sflo Paulo. Alim do»
quatro tripulantes, levava «t
lnjrilo vinte e seis passageiros.
As 18,30 a torre da R&dlo fa-
trulha "HY" (SAo Paulo) rc-
cebla da estação de Anchieta
o comunicado de quo um avliln
se Incendiam no ar e tentaria
aterrissagem forçada nas pis-
tas daquela Ilha. Lop-o depois
a tOrro de controle do Congo-
nlias eo comunicava com o
PP-ANX e esto informava

DOMINGO ABERTURA DA
TEMPORADA DE CICLISMO

f'X Federação Metropolitana do
"Delismo, realizará no próximo
'íornlni-o, nas alamedas que cir-
eundam o Estádio Municipal do
Maracaná, a abertura da tempo-
cada com o seguinte programa:

•¦(.

i Primeira prova — "Jornal dos
Ktports" para estreantes — 4
¦¦voltas — 7.200 metros.
I Segunda prova — "Gazeta Es- 1
Wdrttva" para estagiários — S
•e-oltas — 14.400 metros. |

.Terceira prova — "Diário aa ;
rííoite" para Quarta Catesorla —
[«voltas — 10.800 metrott.

• -Quarta prova — "Ultima
"Bora" para Terceira Categoria
,_ io voltas — 18.000 metros.
f Quinta prova — "Tribuna de
•imprensa" pnra Segunda Cate-
'•XÜrla — lã voltas — 27.000
i jineiroii.

uSexta prova — "O Globo" para

Primeira Categoria — 30 voltas
— 54.000 metros.

TAÇA "AFFONSO COSTA"

»>l-|»>»».«>»>'.V«»V--»V>/-^^>-4»*4»W

- ^^spllliilfp*''^
• Sm conseqüência da greve
iio» lixeiros em Buenos Aires,
-M 12.000 toneladas de lixo
amontoadas na cidade. As
autoridades receiam a irrup-
-{So de um surto de peste bu-
bônica por causa da prolife-
mçao itiquetadora de ratos.

A «íroupe» d0 Teatro Po-
jpolar Nacional Francos reall-
•atará em setembro próximo
uma excursão pelo Brasil.
Uruguai e Argentina, onde
intepretarSo obras dn Victor

> Hugo. Marlvaux, Balzac c
VòlKre.
?¦* '

Um cidadão em Portugal en-
««tou seu lrmâo num chiquei-

W>. anunciou sua morte, her-
í<Íbu e comprou propriedades
mem Estados Unidos. A poli-
'ida descobriu o infeliz que•>i«tava seqüestrado hà 17
«nos e perdera o uso da pi-
«wi

* Acaba de ser editado em
•^Varsóvia o «ABC de Castro
i Alves», de Jorge Amado, que

tem outros livros traduzidos'ae 
polonês. Um düles, «Os

. Subterrâneos da LVoerdádo»,
.ÍJtol publicado na Polônia an-^'tes de ser conhecido no Bra-

Chiga hoje uma comitiva
*"e*te representantes da indús-' 

tría japonesa de cimento pa-
ta verificai a possibilidade de

.'«stabelecer uma fábrica de
•"¦erlrnento no Rio. Talvez la-
.epíresolva o raquitismo me-'«talar de nossos prédios.

.: O Museu de Saúde, instala-
.«lo na rua Coelho e Castro, G,

' com 500 peças em exposição'teçíies de dentição, alimenta-
«jao, ombriologia, ministra au-
Ias"cientificas e palestras o

passa filmes científicos para
• educadores e alunos de tô-
liâg» as categorias.

¦atarifiif iirrim^n

Rer.. disputada a Taça "Affon-
so Costa" íivie snrâ conferida ao
«•lube que somar maior nnm«-ru
.Io pontos nas seguintes provas: I
Primeira, Terceira. Quarta c jSexta. Todas as provas, inenot n ,
i,cgunda (Estagiários). A conta-!
Bem ile pontos será a seguinte:
1u pontos para o 1." colocado:
C para o 2.°; 4 porá o 3.": 3 para
«t 4."; 2 para o G." e 1 para o G.°
colocado, respectivamente.

Atenqáo: — O corredor que
«tem Justa causa (a critério do
arbitro geral) atrasar uma volta,
ecrã afastado da prova.

Os eiclistas que tomarem parte
na prova para estreantes, náo
poderão participar da do Quarta
Categoria.

Estreantes sáo todos os clclls-
tas regularmente Inscritos na
I''. M. C, que nunca tenham
participado de competições ofl-
«dais.

As provas da Abertura da
Temporada, sáo realizadas em
homenagem .1 Imprensa escrita
«i nelas sáo homenageados C
Orgaos da mesma. Nas próximas
contpetiçOe-i os demais Jornais o
outros Orgiios de divulgação,
eeráo Igualmente homenageados.

Christovão Nunes Ferreira —
Presidente.

catar com um dos motores cm
chamas, ucrescentando quo n
poslçilo era má, pois a roqláo
náo se prestava para o tipo tio
manobra a tentar. Tor fim, o
rádio da Ilha de Anchieta
anunciava o sinistro.

DIFÍCIL O SALVAMENTO
Perdendo altura, tentara o

piloto alcançar a praia de
Anchieta. mas o avião se cho-
cou conlia o Pico do Papa-
gaio e caiu em chamas cm
lugar de difícil acesso, não
só pela topografia como pela |densidade da floresta. Além
disso, o mau tempo reinante |
ao longo tie tôtia a ínixa li- |
torânea prejudicava as comu- |
nicações e tornava ainda
mais penosos os esforços no
sentido de chegar ao local
do sinistro.
AS PRIMEIRAS TURMAS

As primeiras turmas de
salvamento que só por volta
de 1 horu da madrugada io-
graram atingir o avião sinis-
trado, puderam então dar as
informações exatas a respei-
to das grandes proporções
do desastre: haviam morrido
26 pessoas, salvando-se ape-
nas puatro. inclusive uma se-
nhora e uma criança,, e que
eram 0 comissário de bordo
Leonardi, D. Dalva Zema e a
menina Marle Zema, os trís
gravemente feridos, copas-
sageiro Luiz Andrade Cunha,
com ligeiro ferimento num
pé.

DESCRIÇÃO DO
INCÊNDIO

Em telegrama ao secretíi-
rio da Segurança de São
Paulo, o diretor do Presidio
de Anchieta descreve assim
a tragédia*.

«Hoje, por volta das 18,20
caiu aqui um avião de passa-
geiros. O aparelho, após ba-
ter no morro do Papagaio,
projetou-se ao solo explodin-
do o em seguida incendiando-
-se. O local é de difícil acos-
so Pedi socorros a Ubatu-
ba todavia só poderão aqui
chegar às 8 horas. Já enviei
socorros por terra e mar. O

local está transformado nu-
ma verdadeira íogm-ira. Um
avião da Acrovias sobrevoou
o local « vislumbrou as tna-
tas incenillantlo-sc».

HELICÓPTEROS
MILITARES

Sobrevoaram o local dois
helicópteros militares envia-
dos daqui do Rio, na tenta-
Uva de retirar os sobrevi-
ventos ferlaos e levá-los pa-
ra Ubatuba, onde um DC-3
os espera para conduzi-los ao
Rio ou a São Paulo.

£ o seguinte o comunicado
distribuído pela diretoria da
Nacional Transportes Aéreos:

"Tomairdo conhecimento
da ex.vnsão do acidente so-
frido na noite de onUm pela
sua aeronave PP-ANX. a Na-
cional Transportes Acrcos
cumpre o doloroso dever de
comunicar que de seus 2G
passageiros e 4 tripulantes
quc ocupavam o avião, so-
breviverum os seguintes:
Dalva Zoma. a menina Mar.
Iene Zema. Luiz Andrade
Cunha e o comissário Leo-
nardo. Diretores da emprí-sa
c equipes de socorros logo
apôs o acideníe seguiram
pura o local.

Foi Instaurado inquérito
oficial pelas autoridades ae-
ronáuticas".

LISTA DOS MORTOS
Alóm Cios tripulantes c-o-

mandante Dias. copllot-o
Ignor e ridio-operador Zen.
dramel. pt-receram no desas-
tre os passageiros: Romeu
Zi-mu, Gaschepor, Carlos
Pangra Jr.. Francisco Gon-
çnlves, David Citrcn, Braulio
Sá Carvalho, Homero Rodri.
gues, Oíávio M. Gregório,
Américo Celonl, José A. Pln-
to, Carlos A. Ferrari. Romeu
Cczário, Napoli&o Moreira,
Osvaldo Eduardo, Jayme
Alves, Luiz G. Amorim, Ale-
xandre Gomes Bueno, Dale-
te Sccbar Bueno, Mareio
Bueno, Lavrl L.S. Marques.
Renato Béring da Silveira,
Manoel Rodrigues e Edson
C Lima.

UM ARTISTA
E UM JORNALISTA

Braulio de Sá Carvalho t
Osvaldo Eduardo, que figu-
ram entre os mortos, eram
respectivamente artista do
"Cast" da Rádio Gazeta e
redator do matutino de San.
toa "A Hora Santlsta".

te comido é a moblllcaçAo de
todos os «•stiiiliuiti*.. e da povo
tm gorai para participarem
dn «rimil.' iiHi.riiibli-ln efe hoje,
conformo estA liem explicito nn
nota publicada prin Associa-
vao Metropolitana de Kslu.
nantos, a qiml dmln a sua Im-
purtAncla passamos a trans-

crever na Integrai

Grande Assembléia
CONTRA O AUMENTO DAS
ANUIDADES I.!*i*<..LAUKa

[ A Amioclacao Metropolitana
dos i-.Biinliii.il'» liecuntlArlni.
convida pelo presente ns ««tu*
dantes «oc.indftrloa, seus imm,
"h (irufCHuOrvK, diretores do
coIükiiis, Jornalistas, autorlda»
das do ensino e lodo o pov»
cnrlocu, pura a UIIANDI. AU-
Bl.MllLit.IA que fará n-all-uir
no iirâxlmo dia 12 (scxtn-fol-
rnl a» 19,30 l.urns, para deliu-
ter u anun'1.1.1 dns anuidades,

nessaltumos a Importância
desta reunláo quo poderá abrir
perspectivas pura n soluçáo
decla questán do elevado iu-
terCsto para ttVIa a populaçBn,
uma vos quo ImporU em oon-
sequente elovaçáo do custo de
vida.

Ncsto momento necessitamos
tio tOdn a solldarlediido do pu-
vo carioca, qne tantas vúzcs
tem marchado no lado dos cs-
tudantes, com vitórias diversas
a relembrar.

Todos, pois, ft Grande As-
m-ml.lela quo realizaremos no
dia 12 (soxta-folra) para «ler-
rubar o nt.mento extorsivo.

Roullen Rodrigues chaves
— Presidente.

Valcntlm do Souza — 1.* So-
cretáno.
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A numerosa comissfío de estudantes c-ue estive onttm no IPASE, a fim de Intrcvistnr-sc com o 'r

Paiva Munlt, presidente daquela autarquia

Marcha Firme a Campanha de
Moralização Dos Concursos

Numerosa comissão de estudantes entrevistaram-se ontem com o

presidente do IPASE — Solução de 80 dias — Serão assegurado**
também direitos dos interinos

No gabinete do presidente
do IPASE estiveram na tar-
dc de ontem, em comissão
formada por 50 dirigentes da
CP.M.C.P., Inclusive coorde-
nadores do outros Estados, o
presidente da União Metro-
politana dos Estudantes, sr-
Waltlir Cordovll Pires, Au-
gusto Conde de Melo e Sou-
za, também coordenador pe-
lo D. F., o inúmeros secun-
dnrlstas que formaram jun-
to a citada comissão, lodo
um grupo de mais dn olten-
ta pessoas. Na audiência con-
cedida ã essa comisr-ão, pro-
nunolou-se o sr. Paiva Mu-

nlz adiantando que estão no
S. G. P., todos os processos,
esperando apenas portaria
quc será baixada hoje por
aquela secç&o, para que os
referidos documentos che-
quem às suas mãos quan-
do éle teríl então oportu-
nldade de assiná-los, para
quc sejam Imediatamente
providenciadas as exonera-
ções dos Interinos, e postos
nas vagas desses, todos aaue-
les que foram aprovados
nos concursos, dando para
esse pro.vsso burocrático, o
prazo fixo do ser soluciona-
do, ate o próximo dia 30. E

Continua a Apuração Das
EleiçOes Dos Fonuistas
Calcula-se que o número de votos vindos dos Estados ultrapassará o
número de associados existentes no sindicato

hoje a apuração
Continua a apuração das

eleições do Sindicato dos Fo-
guistas da Marinha Mercan-
te, .somente hoje, à tarde,
deverá ser concluída.

A medida que vao apuran-
do os votos, a mesa apura-
dora vai encontrando fraude
nas eleições. Ontem foram
encontrados mais de cem vo*

tos de pessoas que votaram
ató 4 vezes, como também
aumentou o número de asso-
ciados mortos que votaram,
votos de analfabetos c de
Internados no Hospital de
Curicica que votaram em
Porto Alegre.

O presidente do Sindicato
assim com oo dr. Jorge Pires
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Um aspecto da apuração das eleições no Sindicato dos Foguistas.
no momento em que entrava no recinto o procurador geral da

Justiça do Trabalho

Deverá se encerrar

Chaves disseram a nossa re-
portagem que continua a che-
gar no sindicato votos vindo
dos Estados em proporção tal
que vai utrapassar o nume-
ro de associados do Sindica-
to.

Em vista das lrregularlda-
des que se vão constatando,
compareceu ontem à tarde na
sede do Sindicato o dr- João
Antero de Carvalho, Procura-
dor Geral da Justiça do Tra-
balho, o qual ouviu denún-
cias sobre todas estas Irre-
gularidades.

A sede do Sindicato vem
sendo visitada pelos dirigen-
tes sindicais e associados de
todas as categorias proftssio-
nais dos marítimos que vão
levar a sua solidariedade ao
Sindicato dos Foguistas e ex-
pressar a sua repulsa contra
o sr. Alirlo Sales Coelho, um
dos maiores responsáveis por
estas fraudes que ocorrem
com o Sindicato dos Foguis-
tas da Marinha Mercante.

continuando, disse ja ter si-
do asslntfdos, 26 processos

de oficiais administrativos,
restando apenas 14 uma ves
que, o quadro do Interlnoj
nessa função é apunas o do
quociente por 61 cassinado

OS INTERINOS
Ainda em conversa con.

dirigentes da CP.M.C.P., -cs
saltou o dlreltor do IPASE.
nSo quer jogar na rua
os servontuinterinos quo
lormam uma parcela de qua
se 70% (setenta por cento'
em todas as repartições da-
quela autarquia, quando o
número de concursado. nao
vem cobrir as necessidades
daquela casa, e tamliém por
terem os mesmos os direi-
tos assegurados por lei, vis-
to que o tempo de trabalho
por estes prestado.» na mes-
ma repartição. Direito êsse,
convencionado na verba 13.
quando êss&s funcionários t-s-
tao inscrito no quadro de
extranumerárlos, tendo cm
seu favor,, várias portarias
baixadas pela presidência da
República- Mas a despeito.
disto, adiantou, que não dei-
xaiia de atender aos proces-
sos encaminhados aos IPASE
uma vez que, necessitava de
funcionários competente. As-
sim, poria os Interinos, nos
diversos cargos de planos
secundários, favorecendo de?.
se modo. à ambas partes.
SERVIÇO BUROCRÁTICO

E para flrinlizar, disse o
sr. Paiva Muniz, que tudo
tao somente, depende do bom
andamento do serviço buro-
cràtico das repartições dc
IPASE. Como podemos ob
servar, está próximo a fa;e
final para uma moralização
justa naquela autarquia, on-
de por dezenas de anos impe
rou a lei do «pistolão», que
tanto vinha prejudicando aos
que por mérito, ganharam un:
titulo de funcionário do pais.
Agora, perguntamos: irá ter
fim essa elogiável ação
dos jovens estudantes do
D. F., ou continuará a ma-
ratona? Qual será a próxi
ma repartição publica que en
trará na nova fase de mora-
lização? O IBGE. o SAMDU,
o IAPI, o IAPC ou mesmo

a PDF? Saberemos a partir do

primeiro dia de Maio.

f Oi DOS FUMOS 00 MORRO 00 MHO
Suspensos todos os trabalhos do grileiro • Será criminalmente responsabilizado pela depredação

do Posto Médico, o chantagista Henrique de Almeida
¦B««B»*

Todos Querem Retornar
domingo ao Brasil

LIMA, 11 — Surgiu um pro-
biema para a direção da Pa-
nnis do Brasil aqui em Lima.
resclver. É que todos os bra-
sileiros ora nesta Capitai, que.
rem retornar ao Brasil, Uomin-
go, viajando no mesmo avião,

j São 53 pessoas, e a Panair vfi-
j Sn a braços com o problema.
Prometeu a direção dnquela
companhia, fazer o possível pa-
ra atender a todos, jornalistas,
dirigentes jogadores, técnicos e
massagista e o médico Hilton
Gosling, além do torcedores do
Brasil.

EM NITERÓI:

Violentamente Despejado
O Clube Dos Marítimos
Não receberam seus diretores nenhuma notificação da Justiça — Fun-

ciona há vinte e seis anos ali o tradicional clube — Protestos

NITERÓI, 11 (Do Corres-
pontlente) — Injustificável
violência vem ile aofrer o tra-
tllcional Clube tios Marítimos
da Praia das Charitas despe-
jado arbitrariamente sem qual-
quer notlflcaíão. Como era
natural, esta violência causou
grande lndifmnç&o e protestos
de todos os seus associados.

bem como dos moradores Oa
localidade. Como se sabe, o
Clube dos Marítimos ali tun-
clonava lia cerca de 26 anos
proporcionando aos seus asso-
ciados, nilo sfl esporte e re-
creallvlsmo, como também
mantinha uma escola que bene-
flclava centenas de crianças.
O mais estranho em tudo isto
6 que a diretoria do Clube dos

RAMAL DO «METRO» DE MOSCOU

li A construção de uma seção do Metro de Moscou está se realizando cm marcha acelerada. No dia
jM-jg má inaugurada tua linha para estações suburbana. No cliçhi o trem que fis a¦ visem dt t&frjjijgê -- - ——m***&ytle*Uà

Marítimos nao recebeu ne-
nhuma notlllcatjao do Juiz,
que teria ordenado o despejo.

Esso Clube, tomos informa-
dos, jft. existe na parla da Cha-
rltus ha uns üli anos, pagando
sempre em dia os seus com-
promissos, raztto porque seus
diretores Julgam a medida
Ilegal e arbitraria. E que o
Imóvel atê ha pouco, pertencia
fl. "MITRA", que o vendeu por
alguns milhões, a empresa Se-
vero Vilares, sediada no Dls-
trito Federal, a qual através
de seus representantes, se
comprometeu com a diretoria
do citado Clube, que o mssmo
seria Indenizado,

SURPRESA

Quando a diretoria do Ma-
rltlmu, acreditava quo tudo
estava correndo normalmente
lol surpreendida com a pre-
seniju do dois oficiais de Jus-
tlçu. que se faziam acompli-
ntiar do vários policiais o cur-
regudores, que, Imediatamente,
sem nenhuma explicação, cum-
prlam as ordens dos referidos
Juizes, retirando estflpltlamenle
oa móveis e os pertences da
referida agremiação,

Cabe as autoridades mais
responsáveis, tomar cm suas
mãos essa grave lrregularlda-
de, que vem prejudicar um
antigo e querido Clube que
funcionava oficialmente ligado
Inclusive à F. F. D., onde
tem o mesmo personalidade
Jurídica.

Choque de Autos
Milton Costa, branco, casa-

do, com 30 anos de Idade,
advogado, residente a tíua Na-
t.llla n." 27, dirigia um auto
.le sua propriedade. Ao passar
pela rua Campos gales, esqui-
nú com a rua Dr. Fatnllne.
chocou-se com outro auto, re-
sultándo sair ferido no cramo,
sendo internado no Hospital
Souza Aguiar, em as tado üe
láK-au.t.A '*"

Depois de duras lutas, os
favelados do Morro do Jura-
mento, conseguiram a primei-
ra vitória, na luta em defesa
dos seus lares.

O Presidente da Unlilo dos
Favelados do Morro do Jura-
mento, sr. José Miranda Duar-
te, velo ontem a nossa reda-
qtto, comunicar nue os traba-
lhos do grileiro, naquele morro,
foram suspensos, e todas as
providências por parto das au-
toridades ja estilo sendo to-
madas, no sentido de que seja
apurada a responsabilidade do
grileiro Henrique de Almeida
Filho nos últimos acontccl-
mentos, que culminaram com
a total depredação e saque do
POsto Médico daquelo morro.

Ao dr. Veríssimo, Delegado
do IM." Distrito, foi encaml-
nhada uma petição* pedindo a
abertura de um Inquéirto, no
qual, aponta como principal
responsável, pela citada depre-
daçao, o grileiro acima men-
clonado.

Mostrou-nos, também, o sr.
José Miranda, uma carta do
Deputado Frota Aguiar, na
qual o referido Deputado, so-
licitava do dr. Veríssimo qu»
apurasse a responsabilidade do

Indivíduo Henrique de Almeida
Filho, velho chantagista co-
nhecldo, que mais uma vez.
tenta se apossar Ilegalmente,
das terras do Morro do Jura-
mento.

Finalizou o sr. Miranda,
acrescentando — "essa vitória,
servir! para estimular mais
ainda a luta Justa dos favela-
doa, pela segurança de seus
barracos e de suai famílias"

0 Operário Tentou Suicidar-se
Antônio Joaquim Mendonça ,

branco com 45 anos de idade, i
operário, residente na rua Fer-
reira Pontes, n.o 27, ten teu
suicidar-se no interior do Co.
tonificio Ideal, situado na
mesma rua n.° 550, ingerindo
grande quantidade de amônia.
seu estado é grave.

Embora não fosse conhecido
as razões que levaram o traba-
lhador, a tão extremo gesto,
tudo leva a crer que se tratava
de dificuldades financeiras, de

corrente dos salários de fome
e por outro lado do clima de
insegurança provocado pelas
constantes ameaças de de-
semprego, na Indústria Têxtil.

Sebastião Pinheiro do Nas-
cimento, branco com 43 anos
de idade, residente na rua da
Glória, 27, efeu entrada ontem
no Hospital Souza Aguiar

cem ferimento a bala, pene-
trante no tórax. Foi ferido du-
rante um tiroteio no morro
do Jacarezinho.

Sebastião Pinheiro, estava
no seu armazém, naquele Mor
ro, quando chegou 2 Indivíduos
armados de revólveres que pas-
saram a desacatar os freque-
gueses, generallzando-se ern
tlrottlo, saindo Sebastião PI-
nhelro ferido e ficando um
morto no local, que ainda nio
havia tido Identificado.

-£ Normal de C. Grande

-fa Não fique em lero

+ Os 40 de Procópio

Renovou o sr. Negrão de Lima a promessa de que será criada
uma Escola Normal cm Campo Grande, segundo registramos há
tempos, com a maior simpatia. Rcnovou-a perante numerosa co-
missão dc moradores daquela importante zona suburbana. Antiga-
mente era o "sertão carioca" c hoje sc transforomu Campo Grande
numa das mais ponulosas 

"cidades independentes" dc que se com-
põe esta capital. Resta que o prefeito c o secretário da Educação,
sr. Nilo Romcro. apressem a concretização do prometido.

A ânsia do povo pela ins-
tnrçüo se manifesta sempre.
E não pensam as famílias
cariocas somente em dar
instrução ao filhos. Esta
crescendo animadoramente,
por toda parte, o número das
vocações a êsse belo sacer-
dócio: o magistério público.
Um governo devotado a, cau-
sa do povo, ali na luitalu,
saberia estimular Isso t> ti-
rar o devido partido parn :i
Ittiuldaçno do analfabetismo.
Ainda que fosso como medi-
dida de emulação, o Distrito

Federal podendo anunciar a
eliminação dessa praga.

•
Com a fundação de uma

Escola Normal em Campo
Grande (não haverá um Io-
cal disponível para instala-
ia provisoriamente?) a Pre-

feitura atenuaria, segundo a
expressão modesta do secre-
tário da Educação, a crise
do ensino secundário. Além
de que facilitaria às moças
do subúrbio (e por que não
também a rapazes?) a rea-
lização de um curso sem ter
de vencer as grandes distàn-
cias até o Instituto de Edu-
cação. A Escola Carmela
Dutra já representa um
passo nesse sentido. Fala-se
também em outra Normal
na zona Sul. De acordo.
Mas que não fique em lero-
lero, papo de JK na propa-
ganda eleitoral.

Vamoj apoiar com entusiasmo a ideiu tt< comemorar os 40
anos de teatro dc Procópio Ferreira, coincidindo com a passagem
das bodas dc prata de "Deus Lhe Pague", com a representação
em praça pública, a céu aberto, da grnr.de peça de loracy Camargo
e uma das maiores criações do popular ator. Assim sc premein
a vida laboriosa de dois servidores da cultura. Assini sc estimula
n nova qeração de artistas c escritores.

PEDRO VELHO


